
contrários. Em votação, a emenda
foi aprovada por 21 votos favorá-
veis. O PR ainda voltará ao Plenário
para ser votado em redação final.

ELEIÇÕES
Não há uma roda política que

não fale em eleição de 2024 para a
Prefeitura e para a Câmara. As
correntes de direita, centro-direi-
ta, centro, esquerda e centro-es-
querda, correm por todos os la-
dos. Há alguns políticos, mais an-
tigos, que pensam disputar o Lar
dos Velhinhos de Piracicaba: não
a presidência, mas uma vaga como
morador. É o lado bem-humora-
do que a pré-campanha já oferece.

EMPREGOS
O empresário José Luiz Gui-

dotti Junior, o Junior Guidotti, deu
detalhes do seu trabalho na Sem-
dettur, como secretário municipal.
Entre vários pontos que o empreen-
dedor destaca é que conseguiu pelo
menos 15 mil novas vagas de traba-
lho. Por isso, destaca que “o prefeito
Luciano sempre enfatiza que temos
total liberdade de escolha, que é ‘se-
cretaria porteira fechada’, ‘chave
na mão’, ou seja, ele não faz indi-
cação de quem quer seja para ocu-
par qualquer nível de função”.

PIRAPOP
Ex-candidato a prefeito e a de-

putado federal, Edvaldo Brito estreia,
sábado, 4, o programa PiraPop na
TV, onde promete apresentar “os di-
ferenciais das regiões metropolitanas
de Piracicaba e Campinas”.  A pro-
dução vai ao ar às 13h15 na TV
Thathi/Record TV. O PiraPop tam-
bém pode ser seguido no YouTube.
Sem dúvida, a cidade ganha com
mais informação! Sucesso, Brito!

RUI
Hoje, dia 1o, completa 80 anos

da morte de Ruy Barbosa, o mais
brilhantes dos juros insultos do
Brasil. “Vergonha de ser hones-
to”, escreveria de novo? “De tanto
ver triunfar as nulidades”... Hoje,
ainda triunfam as nulidades?

Edição: 12 páginas

CPIs – I
As próximas CPIs (Comissões

Parlamentares de Inquérito) for-
madas na Câmara poderão con-
tar com a participação do verea-
dor que propuser a investigação.
A medida está definida no projeto
de resolução 12/2022, do vereador
Zezinho Pereira (União Brasil),
aprovada na segunda-feira (27),
durante a 7ª Reunião Ordinária.

CPIs – II
O projeto altera os artigos 86 e

87 da Resolução 16/1993, que dis-
põe sobre o Regimento Interno da
Câmara. Até agora, o vereador que
apresenta a proposta de CPI fica
impedido de integrar a comissão.
Outra mudança é que a composi-
ção das comissões será ampliada
de três para cinco membros, indi-
cados conforme a representação
proporcional dos partidos na Casa.

CPIs – III
As CPIs são destinadas a exa-

minar as irregularidades adminis-
trativas do Executivo e da própria
Câmara. Para ser aprovado, o reque-
rimento deve contar, no mínimo,
com a assinatura de um terço dos
vereadores e ser aprovado por maio-
ria absoluta. O PR foi aprovado com
a emenda de Gustavo Pompeo
(Avante), que modificou o texto ori-
ginal, que estabelecia o primeiro sig-
natário como presidente da CPI. Ago-
ra, presidente e relator serão defini-
dos por votação dentro comissão.

CPIs - IV
A emenda havia recebido pa-

recer contrário da CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção) por possuir um equívoco quan-
to à técnica legislativa. No entanto,
o parecer foi rejeitado, com 17 votos

Bongue: Prefeitura abre
edital de compra direta
Prazo para a execução da obra é de, no máximo, 30 dias a contar da emissão da Ordem de Serviço

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras e Zela-
doria (Semozel), disponibilizou on-
tem o edital 40/23, de compra di-
reta para contratação de empresa
prestadora de serviço de interven-
ção no topo da pedreira do Bon-
gue. O edital fica disponível por dois
dias no site LicitaPira (http://
www.licitapira.piracicaba.sp.gov.br/
), das 17h de ontem, 28, até às 17h
de amanhã, 2. As empresas inte-
ressadas devem inscrever suas
propostas de acordo com o estipu-
lado no edital. O serviço a ser pres-
tado pela empresa vencedora é o
de deslocamento, tombamento e

desmonte de rochas na pedreira,
com uso de bate choco, em trechos
da extensão da avenida Jaime Pe-
reira, conforme descrito no docu-
mento. O prazo para a execução
da obra é de, no máximo, 30 dias
a contar da emissão da Ordem de
Serviço pela Semozel. A empresa
deve enviar Nota Fiscal Eletrôni-
ca e anexar documentação obri-
gatória à proposta, seguindo as
especificações do edital. A aber-
tura de compra direta se deu
após o cancelamento da contra-
tação emergencial, na qual a em-
presa vencedora não apresentou
os documentos fiscais exigidos.

Edital de compra direta visa contratação de empresa prestadora
de serviço para intervenção no topo da pedreira do Bongue

Isabela Borghese

Prefeitura acumula mais de
R$ 488 milhões em caixa

A disponibilidade financeira
líquida do município computada até
dezembro de 2022 — recursos em
caixa já excluídos passivos e restos
a pagar não processados do ano
passado —, é de R$ 488.887.379,90
milhões. Os valores foram apre-
sentados pela secretária munici-
pal de Finanças, Telma Trimer de
Oliveira Pereira, durante audiên-
cia pública para demonstração e
avaliação do cumprimento das
metas fiscais do 3º quadrimestre
do exercício financeiro de 2022, na
tarde de terça-feira (28), na Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Convocada pela Comissão de
Finanças e Orçamento da Câmara,
presidida pelo vereador André
Bandeira (PSDB), e que tem como
relator Gilmar Rotta (PP) e como
membro Paulo Campos (Pode-
mos), a audiência aconteceu no
Plenário “Francisco Antônio Coelho”.

Ao ser questionada pela ve-
readora Rai de Almeida (PT) so-
bre os motivos que levaram à dis-
ponibilidade financeira, Telma
atribui os números à alta da taxa
de inflação no período, que fez
com que a arrecadação superasse
o previsto, e à dificuldade em exe-
cutar projetos previstos, em espe-
cial devido a problemas com lici-
tações em diversas secretarias:

“Quando vamos fazer os pro-
jetos, as aberturas de licitação,
precisamos fazer reservas orça-
mentárias e, muitas vezes, temos
que atualizar o orçamento. Temos
temos tido muitas dificuldades,
muitas impugnações, que fazem
com que o nosso orçamento não
consiga ser realizado ou, quando
temos a licitação finalizada, ela
ocorreu muito no final do exercí-
cio”, argumenta. “Isso é um des-
compasso que precisamos corri-
gir e, realmente, é o que reflete
[no orçamento]. Temos os proces-
sos, atualizamos o orçamento,
mas não conseguimos contratar
a tempo de refletir em serviços
prestados”, traz a secretária.

De acordo com o vereador
Josef Borges (Solidariedade), os
valores em caixa serão aplicados
em projetos envolvendo recapea-
mento de 200 quilômetros de vias,
em operações tapa-buracos, na
colocação de iluminação em LED
na cidade e em reformas em mais
de 50 unidades de saúde. “Quan-
do dizem que há dinheiro para-
do, não é verdade. Está ali para
que façam esses investimentos
importantes. É bom dizer que pre-
cisam passar pela burocracia, li-
citações e projetos. Então, demora
um pouco mesmo, mas a cidade
caminha para entregar neste ano
todas essas melhorias”, disse.

Professora Bebel

OPresidente Lu-
la relançou
nesta terça-

feira, no Palácio do
Planalto, o Conselho
Nacional de Seguran-
ça Alimentar e Nutri-
cional (CONSEA), que
havia sido extinto por
Jair Bolsonaro, aquele presiden-
te de triste memória que afir-
mou não haver fome no Brasil.

Nosso país possui mais de 33
milhões de pessoas que passam
fome e pelo menos 125 milhões de
brasileiros convivem com algum
tipo de insegurança alimentar.

Na cerimônia, o presidente
Lula declarou que “O Consea foi
exterminado e hoje está de vol-
ta. Eles nunca conseguiram
acabar, desmancharam a estru-

tura legal que existia,
mas muita gente de
que participava con-
tinuou lutando, con-
tinuou organizado,
tentando combater a
fome pelos quatro
cantos do Brasil.”

O combate à fo-
me voltou a ser pri-
oridade no Brasil e

o Consea é instrumento fun-
damental para isto.

Lembro, que o combate à
fome começa na escola e que
a Assembleia Legislativa apro-
vou o PL 891/2019, de minha
autoria, que institui o Progra-
ma Estadual de Alimentação
Escolar. O então governador
João Doria, porém, vetou o
projeto. A derrubada deste
veto é uma das prioridades do
nosso mandato popular.

———
Professora Bebel, de-
putada estadual pelo
PT, presidenta da
Apeoesp e vice-presi-
denta estadual do Par-
tido dos Trabalhadores

Combate à fome voltou
a ser prioridade no País

Nosso paísNosso paísNosso paísNosso paísNosso país
possui mais depossui mais depossui mais depossui mais depossui mais de
33 milhões de33 milhões de33 milhões de33 milhões de33 milhões de
pessoas quepessoas quepessoas quepessoas quepessoas que
passam fomepassam fomepassam fomepassam fomepassam fome

Erasmo Spadotto e sua es-
posa ,  Andre ia  Spado t to ,
são recebidos, sob aplau-
sos, no salão nobre da Câ-
mara Municipal de Piracica-

ba, na últ ima sexta-feira,
24, para entrega do título
de Cidadão Piracicabano
ao artista que nasceu em
Santa Maria da Serra. A8

ERASMO SPADOTTO,
CIDADÃO PIRACICABANO

Divulgação

Fábio Lisboa / SME

Em visita à unidade, a en-
genheira Ana Beatriz Caba-
na apresenta o projeto da
reforma da Escola Munici-
pal Bruna Ferreira da Silva,
localizada no bairro Jardim
Alvorada,  ao secretár io
Bruno Roza e a diretora
Elaine Correa (foto). A inter-
venção terá investimento
de R$ 1.437.976,50. A3

REFORMA
EM ESCOLA
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Quarta-feira, 1º de março de 2023

Arca de Noé
A tormenta deA tormenta deA tormenta deA tormenta deA tormenta de
carnaval engoliucarnaval engoliucarnaval engoliucarnaval engoliucarnaval engoliu
casas, pontescasas, pontescasas, pontescasas, pontescasas, pontes
e levou trechose levou trechose levou trechose levou trechose levou trechos
de rodoviasde rodoviasde rodoviasde rodoviasde rodovias
das quais adas quais adas quais adas quais adas quais a
Rio-SantosRio-SantosRio-SantosRio-SantosRio-Santos

Camilo Irineu
Quartarollo

Carnaval, cer-
vejinha, ca-
deira de praia...

Epa! Um dilúvio!
Chuvas que ocor-

reriam em dois meses
desabam em três ho-
ras! Inundação, desa-
bamentos, obstrução de acesso e
mortes no litoral norte de São
Paulo. Apenas parte da tragédia,
pois a Crise climática é uma coi-
sa mais profunda que uma chu-
va casual. Enquanto isso, faz
seca de grande estiagem no Sul.

Enchiam a boca para di-
zer que no Brasil nunca se teve
terremotos, tsunamis e, ousa-
vam, estufando o peito para
chamar nossa gente de povi-
nho! Agora a água chegou na
bunda de rico também, porém
afetam mais os casebres de
encostas com seus mortos.

A versão profética do iano-
mâmi Davi Kopenawa é que
"quando a Amazônia sucumbir

à devastação desenfre-
ada e o último xamã
morrer, o céu cairá so-
bre todos e será o fim
do mundo". Vimos par-
te dessa queda do céu no
litoral em São Sebastião
e cidades vizinhas, o fim
de mundo e de vidas e,
quiçá, de novas lições.

Os profetas moder-
nos - da ciência renegada, já dizi-
am a bons ventos que a Crise cli-
mática estava vindo, estava che-
gando, vai chegar... teremos pro-
blemas com as enchentes, cida-
des costeiras poderiam desapa-
recer pelos efeitos do degelo das
camadas polares. Chegou...

A tormenta de carnaval en-
goliu casas, pontes e levou tre-
chos de rodovias das quais a Rio-
Santos. Para segurar o céu se
reuniram três "xamãs" na dan-
ça da chuva, oxalá consigam
equilibrar os céus os governos
federal, estadual e municipal. Os
céus não desabaram ainda de
todo e há tempo de se construir
a arca segura, com os procedi-

mentos adequados. Os negacionis-
tas ainda zombam de Noé, cru-
zam as nuvens com fakenews, mas
eles também desabarão, esse des-
compasso climático chega mes-
mo nos EUA ou à bela Europa.

Já se questiona sobre os ho-
téis, casas luxuosas e condomí-
nios construídos em encostas e
lugares "meio proibidos", pois
o dinheiro convence mais que
as profecias de um indígena.
Choveu, enlameou, faltou água
ao lado do mar, comida ao lado
de tantos peixes e árvores.

A tal Crise é humana, não cli-
mática. Pessoas, que se compor-
tam como bebês desmamados,
não respeitam a mãe natureza.
Querem mamar o lucro sempre.
A natureza diz que precisa de ár-

vores, mas no lugar os magna-
tas querem desmatamentos e
shoppings. Sirenes?! O aviso já
foi dado desde o século passa-
do e se fizeram ouvidos moucos,
pois essas construções aí na en-
costa são posteriores. Resta a dis-
cussão postergada das sirenes
inexistentes, mas ninguém quer
afugentar turista das pousadas.

Na verdade, o ianomâmi
Davi e muitos cientistas têm uma
missão global, em contraponto às
grandes empresas pelo mundo
que apostaram numa campanha
negacionista. Há décadas, Em-
presas interessadas no lucro ex-
clusivo se fizeram representar na
mídia escrita e se camuflaram
em noticiosos para refutar, mi-
nimizar, desqualificar a causa
ambiental como "catastrofista",
e continuarem com seus enor-
mes lucros até que "Noé entre
na arca" - a arca é a terra segura!

———
Camilo Irineu Quartaro-
llo, escrevente, escritor,
autor de crônicas, histo-
rietas, artigos e livros

08 de janeiro de 2023

A primeira Constituição
Almir Pazzianotto

Pinto

Passou desperce-
bido o 199º ani-
versário da Car-

ta de Lei de 25 de
Março de 1824, com a
qual D. Pedro Primei-
ro, "por graça de Deus
e unânime aclamação
dos povos, Imperador Constituci-
onal e Defensor Perpétuo do Bra-
sil", mandou que se observasse a
Constituição Política do Império,
a primeira da nossa história.

O Brasil, antiga colônia portu-
guesa, é notável exceção de unida-
de na fragmentada América Espa-
nhola. Desde a descoberta, em 21
de abril de 1500, não só defendeu
a integridade do território como,
por negociações diplomáticas ou
pela força das armas, ampliou o
espaço delimitado pelo Tratado de
Tordesilhas, celebrado entre o Rei-
no de Portugal e a Coroa de Caste-
la, em 7 de junho de 1494.

A retirada da Família Real
para o Brasil em novembro de 1807,
ante invasão do exército francês,
relatada por Ângelo Pereira no li-
vro D. João VI Príncipe e Rei (Em-
presa Nacional de Publicidade, Lis-
boa, 1953), contribuiu para a con-
servação de terras cobiçadas por
estrangeiros, numa época em que
os recursos militares eram precári-
os e se sustentavam no heroísmo
de colonos brancos, de escravos
negros e de tribos indígenas.

Em 25 de abril de 1821, com
o retorno da família real à Portu-
gal, D. João VI teve a sabedoria
de fazer do filho, D. Pedro, o Prín-
cipe Regente, a quem aconselhou:
"Pedro, se o Brasil se separar, an-
tes que seja para ti, que me hás
de respeitar do que para algum
desses aventureiros" (A Vida de
Pedro I, Octávio Tarquínio de
Sousa, Livraria José Olympio
Editora, RJ, 1972, Tomo I).

Segundo Octávio Tarquínio
de Souza, "Começou D. Pedro o
seu governo com uma proclama-
ção, redigida, ao que tudo indi-
ca, pelo Conde de Arcos, na qual
resumia o programa de refor-
mas que pretendia executar".

Os antecedentes da Indepen-
dência são conhecidos. Vale re-
cordar, porém, o que escreveu
Francisco Inácio Marcondes Ho-
mem de Mello, sobre a primeira
Assembleia Geral Constituinte e
Legislativa, convocada por D. Pe-
dro, mediante decreto de 3 de ju-
nho de 1822: "No dia 3 de maio
de 1823, já firmada a indepen-
dência, foi a assembleia solene-
mente aberta pelo Imperador, e
por esse ato apertou-se o laço de
união entre o monarca e a nação.
Na reunião desse congresso ilus-
tre repousavam confiadamente as
esperanças constitucionais do
país" (A Constituinte perante a
História, edição fac-similar do Se-
nado Federal, Brasília, DF. 1996).

Em 1º de setembro o depu-
tado Antônio Carlos Ribeiro de
Andrade, na qualidade de rela-
tor, apresentou projeto de con-
teúdo liberal, composto por 227
artigos, com o sentido de redu-
zir o poder do Imperador.

O agravamentoO agravamentoO agravamentoO agravamentoO agravamento
das divergênciasdas divergênciasdas divergênciasdas divergênciasdas divergências
entre os irmãosentre os irmãosentre os irmãosentre os irmãosentre os irmãos
Andrada e oAndrada e oAndrada e oAndrada e oAndrada e o
ImperadorImperadorImperadorImperadorImperador
tornou-se atornou-se atornou-se atornou-se atornou-se a
cada momentocada momentocada momentocada momentocada momento
mais evidentemais evidentemais evidentemais evidentemais evidente

A Assembleia se de-
senvolvia em ambiente
de liberdade. Era notó-
rio, porém, o conflito es-
tabelecido com Dom Pe-
dro I que, zeloso das
suas prerrogativas, es-
tava decidido a conser-
vá-las. Em 11 de novem-
bro, Antônio Carlos pro-
pôs que a Assembleia se

mantivesse em caráter permanen-
te. Preocupava-o o clima de agita-
ção popular no Rio de Janeiro, e
a inusitada movimentação de tro-
pas nas imediações do casarão
em que se encontrava reunida.

O agravamento das diver-
gências entre os irmãos Andrada
e o Imperador tornou-se a cada
momento mais evidente. Com a
autoridade de que era revestido,
D. Pedro I não titubeou. Dissol-
veu a Assembleia e assumiu com
plenos poderes o governo do Im-
pério. No relato dos historiado-
res, não houve resistência. A dis-
solução da Constituinte ocorreu
sem protestos. Alguns constitu-
intes foram presos e exilados.

A primeira Constituição foi
escrita e outorgada sem a parti-
cipação de representação popu-
lar. O mesmo aconteceu com a
Carta Constitucional de 10 de
novembro de 1937, editada por
Getúlio Vargas, e a Emenda nº
1/1969 à Constituição de 1967,
outorgada pela Junta Militar
que ocupou o lugar vago pela do-
ença do presidente Costa e Silva.

A Carta Constitucional de
1824 trouxe resultados positivos.
A instituição do Poder Modera-
dor, como chave de toda a orga-
nização política, garantiu a uni-
dade do território nacional.
Conforme prescrevia o Art. 98,
"O Poder Moderador é a chave
de toda organização Política e é
delegada privativamente ao Im-
perador, como Chefe Supremo da
Nação, e seu Primeiro Represen-
tante, para que incessantemente
vele sobre a manutenção da In-
dependência, equilíbrio e harmo-
nia dos mais poderes políticos".

Prova inequívoca da elevada
qualidade da primeira Constituição
reside no fato de haver durado 65
anos, sendo emendada uma única
vez, pelo Ato Adicional de 1834.

O Brasil Imperial entregou
ao Brasil Republicano um país
melhor e indiviso, graças à luci-
dez, coragem, equilíbrio, honra-
dez e determinação de dois Pe-
dros, o Primeiro e o Segundo.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi Minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST),
autor de Mensagem ao
Jovem Advogado

no dar ânimo, impulso, para que
a matéria inerte se torne viva?

Outro aspecto importante nes-
se mito trata-se da busca por en-
tender o ato criativo. Ora, se Deus
criou o homem e toda a natureza,
do macro ao micro, o ser humano
também é criatura, fruto de um
pensamento que se tornou real. O
ser humano, no entanto, não acei-
ta ser a criatura, quer ele próprio
ser o criador. Quer ser capaz de
gerar a vida. Aí está outro ponto
importante; a necessidade de en-
tendermos nosso papel no cosmo.
Se somos criados à imagem e se-
melhança, então somos capazes de
fazer o que os deuses fazem. Essa
busca está presente inconsciente
ou consciente, qual seja, a busca
por entender quem nos criou.

Se formos criados, por que
Deus não nos aparece? E ao criar
o Frankenstein depara-se com a
criatura e foge. Teria Deus fugido
após criar o ser humano? Seremos
capazes de nos perdoar, tal como
a criatura faz na obra literária?

A chama ou o fogo presen-
te em ambas as histórias talvez
se refira a esse conceito da
energia criadora, do potencial
presente nela de gerar a vida.

Ora, no fundo, o que perce-
bemos é que a literatura é um
caminho para olharmos para
nós mesmos, nossos medos,
nossos dramas, nossas dúvidas.

Por vezes somos incapazes de
fazer essas perguntas, mas através
da ficção, a pergunta nos aparece.

Será que Deus nos esqueceu?
Ou será que Deus está presente?
Será que temos, como criatura,
capacidade de entender a vontade
do Criador? Será que poderemos
um dia entender a Criação?

São muitas perguntas, que,
inconscientemente, impulsiona-
nos a seguir em frente. Quem sabe
tornando-as claras podemos en-
tender melhor a presença do Cria-
dor e a existência como criatura.

———
Giuliano Pereira D'Abron-
zo, funcionário público

Giuliano Pereira D'Abronzo

Curiosa é a literatura. No
século XIX foi escrito o li-
vro Frankenstein ou o

Prometeu Moderno, eternizado
apenas como Frankenstein.

Não vamos aqui fazer uma
análise da literatura. Não é esse
o intuito. O intuito é, a partir
desse tema, discutirmos a busca
do homem pelo significado da
Vida e o mito da Criação.

O Prometeu original, da
mitologia grega, ludibriou os
deuses, principalmente seu
amigo Zeus e deu à humanida-
de o fogo, conhecimento que os
deuses do Olimpo não queriam.

Já o Frankenstein recebeu de
seu criador a oportunidade da
vida, embora fosse, segundo
consta, horrendo. Há aqui um
ponto a se observar; em um dado
momento, Prometeu dá a huma-
nidade o fogo. No segundo caso,
ele recebe a chama da vida…

Pois bem, focando na segun-
da narrativa, da criação de um
ser a partir da matéria inanima-
da, surgem diversas perguntas:
Como a matéria inerte é capaz
de manifestar a Vida? Quando
a vemos, sabemos identificar o
que é uma matéria animada,
uma matéria com a chama da
Vida? E como é possível da ma-
téria inerte surgir a vida? A ci-
ência é ainda incapaz de qual-
quer explicação nesse sentido.

E por mais que tentemos
encontrar a essência do que é
Vida, do que gera a Vida, tal-
vez estejamos ainda muito
longe de compreendê-la.

Na literatura encontramos
inúmeros exemplos dessa busca
do ser humano de entender a
origem da Vida. Mas ainda as-
sim, continua um mistério. A
matéria inerte descrita na quí-
mica torna-se animada e conse-
gue a partir daí reproduzir-se ou,
em grau mais sutil, pensar na
abstração do significado do que
é Vida, como fazemos agora.

O que é Vida? E como ela surgiu?
Será que o sopro divino, que

anima, que dá Vida, é a explica-
ção melhor? O que é esse sopro
divino descrito na Bíblia? O que
é a alma, que possui a mesma
origem etiológica de animar?
Como é possível esse sopro divi-
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Tarciso de
Assis Jacintho

Eu tinha acabado
de voltar das fé-
 rias. Após uns

dias no litoral norte,
com direito a um pas-
seio por São Sebastião,
que eu não imaginaria
que seria palco de mais
umas das nossas tragédias de ve-
rão, após o almoço que saiu mais
tarde que o previsto resolvi assis-
tir algo para dar sono e me depa-
rei com o ótimo "Brasil 2002 - Os
bastidores do Penta" e mesmo com
as ótimas resenhas dos vestiários,
não teve como, dormi como de cos-
tume. Quando acordei e fui zape-
ar me deparei com uma multidão
vestida de verde amarelo e pensei
que tinha retomado o documen-
tário do streaming. Para minha
surpresa, aquilo que parecia im-
provável, mas não impossível, es-
tava acontecendo. No resto daque-
le domingo me surpreendeu e de-
cepcionou o silêncio surdo daque-
les que deviam repudiar aqueles
fatos. Dias depois após ao me de-
parar com uma postagem de uma
foto de um banco de imagens que
alardeava a morte de uma senho-
ra nos campos de concentração
antidemocráticos e da alegação de
que os índios visivelmente faméli-
cos eram venezuelanos, o que pou-
co importaria. Que fossem cuba-
nos, continuariam famélicos, per-
cebi que não valia a pena argumen-
tar, não se tratava disto. Mas esse
paralelo entre 2002 e 2023, estes
20 anos nada banais deste início
de século tem permeado minhas
reflexões deste então. O que fez
com que daquela comemoração na
rampa do planalto chegássemos ao
que vimos? Das piruetas algo er-
ráticas do Vampeta descendo a
rampa até as perfurações insanas
no Di Cavalcanti, alguma coisa de
muito errado aconteceu. Porque
amigos antes alheios à política,
tornaram-se tão irascíveis? O que
despertou no cordial brasileiro
toda essa intolerância? A despei-
to de qualquer paixão ideológica
penso que são três as causas que
nos trouxeram a este estado de
coisas e aqui as elenco, para nos-
sa reflexão. Em primeiro lugar
penso que uma das causas de toda
essa tensão resida na nossa fra-
gilidade diante da informação.
Notadamente lemos pouco, esse é
um dado da realidade, desta for-
ma a informação instantânea,
como a velhinha do banco de ima-
gens é tomada como uma verda-
de, sobretudo quando ela vem
justificar as coisas que acredita-
mos ou queremos defender. E
muitos têm se valido dessa nossa
fragilidade enquanto sociedade.

Quando essa confusão toda
começou eu que tenho uma histo-
riadora em casa comentei com ela
que precisava corrigir minha defi-
ciência em história. Como uma
professora querida me dizia: Você
conhece a estória de Romeu e Juli-
eta? Mas você já a leu? Só aqui se
apresenta um desafio de gerações
para todos nós. Tenho testemunha-
do em projetos de consultoria e em
sala de aula, o tamanho desse de-
safio, que não é de hoje. Em se-
gundo lugar e penso que derivada
da primeira causa, a crise econô-
mica que se abateu sobre o país e
sobre o mundo de certa maneira,
após um ciclo virtuoso de desen-
volvimento. O pagamento de re-
parações onerosas impostas aos
perdedores após a Primeira Guer-
ra Mundial, durante um período
inflacionário em toda a Europa
na década de 1920 outro resulta-
do direto dos efeitos materiais de
uma guerra catastrófica - causou
uma hiperinflação da moeda ale-
mã, o Reichsmark, por volta de
1923. Aquele período de hiperin-
flação combinado com os efeitos
da Grande Depressão (iniciada
em 1929) abalou seriamente a es-
tabilidade da economia da Alema-
nha, acabando com as economi-
as pessoais da classe média e ge-
rando desemprego em massa. A
raiva pela derrota na Primeira
Guerra Mundial e as sucessivas
crises econômicas e políticas con-
tribuíram para o aumento do an-
tissemitismo na sociedade alemã.

A instabilidade da Alemanha
sob a República de Weimar (1918-
1933), o medo do comunismo e os
choques econômicos originários do
impacto da Grande Depressão
também tornaram muitos alemães
mais receptivos às ideias nazistas,
dentre elas o antissemitismo.
Como vemos a história se repete,
quando a desprezamos. Em tercei-
ro lugar a inclusão da pauta reli-
giosa, ou chamada de costumes,
na disputa política. Depois da II
Guerra Mundial, a ONU adotou a
Declaração Universal dos Direitos
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Humanos, que coloca-
va em pauta o "respeito
universal e observância
dos direitos humanos e
liberdades fundamen-
tais para todos sem dis-
tinção de raça, sexo,
língua ou religião". O
ideal foi reforçado em
1999, ano em que líde-
res budistas, protestan-

tes, católicos, cristãos ortodoxos,
judeus, muçulmanos e de várias
outras se reuniram para assinar o
Apelo Espiritual de Genebra. O
documento pedia aos líderes polí-
ticos e religiosos algo simples: a
garantia de que a religião não fos-
se mais usada para justificar a vi-

olência. Dos fundamentalistas ra-
dicais muçulmanos e não-muçul-
manos no Afeganistão. Dos xiitas
e sunitas no Iraque. Passando pe-
los Israelenses, Nigerianos, Suda-
nitas, Tailandeses, Tibetanos até
aos irlandeses e católicos, ora em
paz. Me dê um exemplo, somente
um, onde a associação entre Re-
ligião e Estado deu certo. Pasto-
res também irascíveis vociferan-
do nas redes sociais contribuí-
ram sem dúvida para a dissemi-
nação do ódio, que fez este se ma-
nifestar onde só deveria resplan-
decer o amor. E pior, debocham
derrotados deste, ao dizer que ele
venceu. Dizem que o ano só co-
meça por esses dias. Para mim
parece que já se passaram 72 me-
ses neste 2023. Mas tenho espe-
rança, nos marcos civilizatórios
presentes na sociedade e na ação
sobrenatural do Senhor dela, na
igreja. Mas precisamos ter cui-
dado, não mande as pessoas es-
tudarem de força agressiva, isso
levantou muitos ressentimentos.

Aproveite as oportunidades
a sua disposição para expor suas
convicções, com coerência histó-
rica em se tratando de história,
com amor em se tratando de reli-
gião. E lembre a todos quanto
puder, que as crises são cíclicas e
inerentes a todos os sistemas, do
capitalismo mais selvagem ao so-
cialismo mais cruel, todos esses
sistemas passam por crises. O
único valor que nos ampara como
sociedade e o qual não podemos
abrir mão é da Democracia, da
frágil e contraditória Democracia.
Nela podemos lutar por nossos
valores e crenças, mudar de opi-
nião, de voto, de visão de mundo.
Jesus era alvo constante de Fake
News espalhadas pelos Fariseus.
Uma delas dizia que Jesus reali-
zava as curas físicas e espirituais
em nome do Diabo. Um contras-
senso, por que Diabo nenhum,
sendo o Diabo, operaria a cura.

Mas como o povo não anali-
sava criticamente esse argumento
contraditório, muitos acredita-
vam. Dessa forma, os Fariseus
conseguiam plantar a semente da
dúvida e da discórdia na popula-
ção contra Jesus. Um dia, ciente
do que os Fariseus faziam, Jesus
lhes disse:  Todo o reino dividido
contra si mesmo será desolado; e
toda cidade ou casa, dividida con-
tra si mesma, não resistirá. Nesta
passagem o Senhor Jesus nos dá
uma aula de democracia.  Primei-
ro, ele não defende a sua própria
reputação, porque quem tem uma
reputação honesta não sente a
necessidade de se defender sob
falsas alegações, principalmente
quando elas não se sustentam
pela lógica. Segundo, ele mostra
o perigo que os Fariseus promo-
viam ao incentivarem a divisão
na população. Os Fariseus eram
um grupo político-religioso que
sonhavam com a dominação com-
pleta sobre as outras seitas religi-
osas, em especial os Saduceus, e
também com a expulsão dos ro-
manos para que, enfim, pudessem
governar toda a região. Eles temi-
am que Jesus arregimentasse
adeptos e reivindicasse o trono,
por isso promoviam a discórdia em
torno dele. E o Mestre, muito mais
evoluído do que eles, alertou-os
para que não destruíssem Israel
dividindo o seu povo. A história
nos ensina, cuidado com aqueles
que buscam dividir a população,
incentivando a discórdia por meio
da divulgação de informações fal-
sas, ilógicas e até mesmo surreais.
O ano está apenas começando...

———
Tarciso de Assis Ja-
cintho,  Administra-
dor de Empresas
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SÓ DÚVIDAS
Jair Bolsonaro decidiu passar

o réveillon nos Estados Unidos.
Prolongou sua estadia para janei-
ro inteiro. Depois anunciou retor-
no após o carnaval. Afinal, quan-
do volta? Tem plano definido ou
tudo muda de acordo com os acon-
tecimentos em Brasília? Uma coi-
sa é certa: se quiser, de fato, lide-
rar a oposição,  precisa mudar seus
procedimentos e obedecer uma boa
assessoria. Suas falas sempre atra-
palham. A inelegibilidade? Por en-
quanto, um sonho (com planos)
dos seus adversários. Ou inimigos.

PONTO FINAL
A direita também pensa

na hipótese de não ter Jair Bol-
sonaro candidato em 2024.
Continua sendo o nome prefe-
rido do PL, com a avaliação que
Bolsonaro ainda detém respei-
tável capital político. Se fora da
disputa, Tarcísio de Freitas se-
ria o novo nome do PL. Acon-
tece que o PSD também o quer.
Filhos de Jair Bolsonaro? Nem
por sonho. E, Michele Bolso-
naro? Com certeza, senadora
ou deputada federal. PL diz
que se elege com facilidade.

A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 1º de março de 2023 A3
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Prefeitura inicia plenárias do
Orçamento Participativo 2023
Centro Social da Vila Rezende receberá a primeira reunião amanhã,
2; no total, serão realizados 13 encontros nos meses de março e abril

Anatureza des-
te planeta e
 mesmo suas

contradições, tem
muito ainda a nos
ensinar através da
nossa observação ci-
entífica... surpreen-
dentemente um coral
marinho (animais
marinhos de rara be-
leza) denominado de coral-sol
(Tubastraea tagusensis) - (quem
já não ouviu falar desses orga-
nismos marinhos, de modo ge-
ral, presentes em várias regiões
marinhas de nosso planeta), esse
organismo é considerado hoje
uma espécie invasora origina-
ria do Indo-Pacífico que se es-
palhou por centenas de quilô-
metros pela costa brasileira,
pondo em risco a diversidade
biológica por destruir outras
espécies de corais por se repro-
duzir rapidamente e não ter um
predador natural. De repente,

ao se analisar as toxi-
nas produzidas por
esses organismos
como defesa própria,
pesquisadores do Ins-
tituto Adolfo Lutz, da
UFABC e Cebinar-
USP, constataram que
uma das substâncias
secretadas pelo ani-
mal é capaz de com-

bater o Trypanosoma cruzi, pa-
rasita causador da doença de
chagas... se por um lado este or-
ganismo é nocivo para a biodi-
versidade marinha, por outro
pode ser um potencial aliado para
a vida humana, produzindo uma
substância química com poten-
cial farmacológico no combate à
uma doença que afeta em torno
de 7 milhões de pessoas sem ter
à vista tratamentos eficazes...
pesquisando e aprendendo!

———
Jose F. Höfling, bió-
logo, Unicamp
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Estão abertas as inscrições para
curso de sistemas de sonorização

Os interessados em participar
do curso introdutório “Sistemas de
sonorização: utilizando microfones
para uma melhor comunicação”
podem se inscrever no site da Es-
cola do Legislativo “Antonio Car-
los Danelon - Totó Danelon”.  O
curso será ministrado pela radia-
lista e especialista em Comunica-
ção Pública, Laís Toledo,  que atua
como locutora institucional e co-
mercial desde 1996 e há mais de 10
anos como operadora de som na
Câmara Municipal de Piracicaba.

Dividido em duas partes, o
curso fará uma breve introdu-
ção sobre fundamentos do som,
do ambiente e dos equipamen-
tos necessários para a captação
e reprodução desse áudio e um
panorama dos diferentes tipos
de microfones e equipamentos
utilizados para captação e en-
vio das mensagens, além da in-
trodução sobre inteligibilidade.

As inscrições para a primeira
parte do curso, que será on-line,

vão até o dia 20 de março e as au-
las serão ministradas nos dias 22 e
23 de março das 9h30 às 11h30.

Já a segunda parte do curso
será presencial com encontros
práticos e em ambientes específi-
cos, onde os alunos podem fazer
um estudo de caso do sistema de
transmissão da Câmara. A inten-
ção é mostrar como diferentes
ambientes e equipamentos influ-
enciam na propagação do som
para se atingir a inteligibilidade.

Um dos encontros será reali-
zado no Plenário (espaço utilizado
pelos vereadores durante as reuni-
ões ordinárias) e o outro será no
Salão Nobre (espaço utilizado para
realização de atividades diversas).

As inscrições para a se-
gunda parte do curso vão até
o dia 10 de abril e as aulas se-
rão ministradas nos dias 12 e
13 de abril das 9h30 às 11h30.

As inscrições podem ser realiza-
das através do link https://escola.
camarapiracicaba.sp.gov.br/cursos.

A Secretaria Municipal de
Governo, em conjunto com o Con-
selho Municipal do Orçamento
Participativo (Comop), definiu as
datas e locais das plenárias do Or-
çamento Participativo 2023. No
total serão realizadas 13 encon-
tros, sendo nove no mês de mar-
ço e quatro no mês de abril,
abrangendo todas as regiões da
cidade. A primeira plenária do OP
acontecerá amanhã, 2, às 19h, no
Centro Social da Vila Rezende.
Para visualizar o calendário das
Plenárias 2023 é só clicar no link
Calendário Plenárias 2023 (PDF).
As reuniões são abertas à popu-
lação, mas somente terão direito
a apresentar as demandas os
moradores da região abrangida.

O Orçamento Participativo é
um mecanismo governamental de
democracia participativa que per-
mite aos cidadãos influenciar ou
decidir sobre os orçamentos pú-
blicos, por meio de processos de
participação da comunidade.

Durante as plenárias a po-
pulação deverá apresentar as de-
mandas sobre investimentos,
manutenção e serviços públicos

por escrito em duas vias, sendo
uma delas utilizada para a reali-
zação da leitura aos presentes e
a outra entregue à coordenação
da plenária. O participante da
reunião que tenha assinado a
lista de presença está habilita-
do a participar do Congresso
Municipal do Orçamento Parti-
cipativo com direito a voz e voto.

O participante também po-
derá encaminhar as demandas
até cinco dias úteis após a data
de realização da plenária, à Se-
cretaria Municipal de Governo
ou à Coordenação Paritária do
Conselho Municipal do Orça-
mento Participativo, por inter-
médio de ofício/carta ou e-mail
comop@piracicaba.sp.gov.br.

COMPROMETIMENTO -
O secretário de Governo, Carlos
Beltrame, esclareceu que a atual
Administração está empenhada
em realizar um trabalho de com-
prometimento com a comunida-
de e com o Orçamento Participa-
tivo, visando fortalecer as asso-
ciações de bairro, para que pos-
sam ser o elo entre a população e
o poder Executivo. “Reforçamos

Assim como aconteceu no ano passado, o Congresso
do Orçamento Participativo será no Engenho Central

Isabela Borghese

a importância de a população
comparecer nas plenárias do OP,
pois desta forma o poder públi-
co pode conhecer as necessida-
des de cada região”, reiterou.

O coordenador do Conselho
do Orçamento Participativo, Dei-
vid Marcelino, explicou que as ple-
nárias são importantes por serem
um instrumento apto a captar os
anseios e opiniões da população,

contribuindo para o aprimora-
mento da região em diversos te-
mas, abrangendo áreas como
obras de infraestrutura, saúde e
mobilidade urbana, além de for-
talecer as comunidades locais.

O resultado das plenárias
será apresentado no Congresso
Municipal do Orçamento Parti-
cipativo 2023, marcado para o
dia 3/6, no Engenho Central.
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Obras de restauro e manutenção
na escola começam hoje, dia 1º

A Escola Municipal Bruna Fer-
reira da Silva, localizada no Jar-
dim Alvorada, passará por obra de
restauro e manutenção estrutural
que começa amanhã, 1º/03. As in-
tervenções acontecem por meio de
parceria entre as secretarias muni-
cipais de Obras e Zeladoria (Semo-
zel) e de Educação (SME), com in-
vestimento de R$ 1.437.976,50.

A unidade terá o prédio to-
talmente revitalizado, contem-
plando troca de pisos, revestimen-
to total da unidade, pintura,
substituição da cobertura, troca
de esquadrias metálicas e de ma-
deira, demolição e reconstrução
de salas de aula, solário, lavande-
ria, sanitários, além de revitaliza-
ção de sala de funcionários, cons-
trução de muros, rampa de acesso
e drenagem de águas pluviais.

“Esta é uma obra de revitali-
zação completa, porque queremos
oferecer o melhor para os alunos e
funcionários. A readequação estru-
tural do prédio da escola vai refle-

tir diretamente na boa convivên-
cia, na qualidade do ensino e, cla-
ro, na garantia de segurança a
todos”, destaca Paulo Roberto
Borges, titular da Semozel.

No dia 24/02, o secretário de
Educação, Bruno Roza, a diretora
da unidade, Elaine Aparecida Fa-
varetto Correa, a engenheira civil
Ana Beatriz Cabana e representan-
tes da empresa que realizará a obra
realizaram visita técnica no pré-
dio para iniciar as intervenções.

Segundo o secretário de
Educação, essa era uma priori-
dade da gestão, tendo em vista
que o atual prédio oferece riscos
para a equipe e os alunos. “Foi a
primeira escola que visitei quando
assumi a gestão da SME e me pron-
tifiquei em acelerar os processos
para que a unidade passasse por
esta grande obra. Com toda certe-
za, toda a comunidade ganhará
uma estrutura de qualidade e pen-
sada sempre no melhor para os
nossos alunos”, frisa Bruno Roza.

Crianças, adolescentes e fa-
mílias da área de moradia Vitó-
ria Pantanal participaram na
sexta-feira, 24, de ação social re-
alizada pela Prefeitura, por meio
do Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras) Jardim
São Paulo e Centro de Convivên-
cia Intergeracional (CCInter) Jar-
dim Itapuã, serviços da Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads). A ação
contou com oficinas de capoeira,
hip hop e bate lata, além de pipoca,
algodão-doce e pintura facial.

O objetivo foi integrar e con-
vidar as famílias a conhecerem o
CCInter do território. O serviço
conta com 120 vagas na unidade
Itapuã e possui mais sete unida-
des de atendimento, instaladas
nos bairros Algodoal, Bosques do
Lenheiro, Jaraguá, Jardim Ori-
ente, Parque Piracicaba, Parque
dos Sabiás e Vem Viver. No local,
crianças, adolescentes, jovens,
adultos e idosos participam de
oficinas artísticas, culturais, es-
portivas, lúdicas, entre outras.

Luciana Alves, presidente da
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Prefeitura realiza ação social na área da Vitória Pantanal
Divulgação

Luciana Alves, presidente da Associação dos
Moradores da Comunidade Vitoria Pantanal

Associação dos Moradores da Vi-
tória Pantanal, falou sobre a im-
portância de oferecer aos morado-
res oportunidades de desenvolvi-
mento e participação social. “Es-
tamos buscando mostrar às nos-
sas crianças e adolescentes que
eles podem contar com um espaço
gratuito, que oferta atividades e
serve como complemento de inte-
gração e aprendizado”, disse.

Além de Luciana, Leandra
Gomes dos Santos, que também é
moradora no local, fez questão de
falar sobre a ação. “Vejo como algo
muito positivo o fato de os envolvi-
dos do CCInter e Cras virem apre-
sentar o serviço, de forma intera-
tiva, e também as crianças pode-
rem participar de algumas ativi-
dades previstas no atendimento”.

Ádila Machado Polli, coorde-
nadora do Cras Jd. São Paulo, ex-
plicou que a ação foi pensada para
reforçar a proteção social às famí-
lias em situação de vulnerabilida-
de do local. “O Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Víncu-
los (SCFV), modalidade CCInter, é
um serviço da Proteção Social Bá-

sica ofertado de forma complemen-
tar ao trabalho social com famíli-
as, e uma importante ferramenta
para prevenção de situações de
vulnerabilidade e por isso estamos
realizando ações sociais como fer-
ramenta de divulgação e orienta-
ção sobre os serviços”, enfatizou.

O Centro de Convivência In-

tergeracional oferece proteção so-
cial preventiva de situações de ris-
co e vulnerabilidade, por meio da
oferta de oficinas a grupos hetero-
gêneos a partir de interesses e de-
mandas de usuários, propiciando
vivências para o alcance da auto-
nomia e fortalecimento de víncu-
los familiares e comunitários.
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Prefeitura inicia obras de recape asfáltico em mais cinco avenidas
Mais cinco avenidas de Pira-

cicaba receberão recape neste pri-
meiro quadrimestre do ano, como
parte do novo convênio firmado
entre a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semutttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes),
com o Governo de SP, via Detran
SP (Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo) e progra-
ma Respeito À Vida. Os serviços
começaram ontem, 28, em trecho
da avenida Presidente Kennedy.

A previsão é que todo o novo
revestimento asfáltico nas cinco
avenidas, totalizando 57.900 m2
de área e aproximadamente 5 km
de extensão, seja concluído na
primeira quinzena de abril. O in-
vestimento do governo estadual
no município é de R$ 5.036.489

milhões. As avenidas serão in-
terditadas parcialmente, portan-
to, o trânsito deve ficar lento,
mas não será interrompido.

O trabalho de recapeamento
na avenida Presidente Kennedy
compreende o trecho entre a rota-
tória da avenida Armando Césare
Dedini até a rua Dom João Bosco
(470 metros de extensão e 6.580
metros quadrados de área). Na
manhã desta terça-feira, começa-
ram no local as obras de fresagem,
que é o processo de corte, raspa-
gem ou remoção de uma ou mais
camadas do asfalto, para que uma
nova camada seja colocada. Os ser-
viços na via devem ser finalizados
até o próximo domingo, 5/03.

Também constam neste convê-
nio a avenida Carlos Botelho (tre-
cho entre a rua Campos Salles e ave-

nida Centenário, com 940 metros
de extensão e 13.160m² de área),
entre os dias 6 e 12/03; avenida Dr.
Cândido de Faria Alvim (trecho da
avenida Frei Francisco Antonio Pe-
rin até a rua Conchas, com 440m
de extensão e 3520m² de área), en-
tre 12 e 15/03; avenida Frei Francis-
co Antonio Perin (trecho entre a ave-
nida Dr. Cândido de Faria Alvim até
a avenida Pedro Habechian, com
1466m de extensão e 13780m² de
área), entre os dias 16 e 25/03, e ave-
nida Pedro Habechian, no Novo
Horizonte (trecho entre a avenida
Frei Francisco Antonio Perin até a
rua Presidente Venceslau Braz, com
1490m de extensão e 20860m²
de área), entre 26/03 e 06/04.

“Essas avenidas têm intenso
fluxo de veículos e por isso o as-
falto acaba deteriorando de for-

ma mais acentuada com o tempo,
portanto, esse convênio com o
Detran é de extrema importância
para melhorarmos cada vez mais
as vias do nosso município, cola-
borando para um tráfego mais
fluido e seguro”, falou a titular da
Semuttran, Jane Franco Oliveira,
acrescentando que durante as
obras de recape agentes da Semut-
tran estarão nos locais para dire-
cionamento e orientação dos mo-
toristas, conforme a necessidade.

Os serviços têm apoio da Si-
map (Secretaria Municipal de In-
fraestrutura e Meio Ambiente),
com podas de árvores, e da Se-
mozel (Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria), com execução
dreno e tratamento de borrachu-
dos. Ao final do recape, a Semut-
tran fará a pintura de sinalização.

O governador Tarcísio de Frei-
tas assinou nesta segunda-feira
(27) decretos que reduzem a carga
tributária de vários segmentos do
setor produtivo paulista até 31 de
dezembro de 2024. Entre os seto-
res beneficiados estão empresas
do setor metal mecânico, fabri-
cantes de equipamentos como pá
carregadeira de rodas, escavadei-
ra hidráulica e retroescavadeira,
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Simespi aprova redução de carga tributária pelo governo paulista
que terão crédito do imposto de
forma que a carga tributária re-
sulte no percentual de 5%. As me-
didas têm o objetivo de reduzir o
custo de produção e estimular a
economia no Estado de São Paulo.

Para o presidente do Simespi,
Erick Gomes, a medida é “impor-
tantíssima” para o setor, que teve o
apoio do deputado estadual Alex
de Madureira (PL) e da Caterpi-

llar. “Vemos essa iniciativa do go-
verno estadual com otimismo por-
que sinaliza seu real interesse no
fortalecimento da indústria pau-
lista. Sem dúvida alguma, estimu-
la novos investimentos, geração
de emprego e renda”, destaca.

Os decretos concedem isenção,
redução de base de cálculo, crédito
outorgado ou diferimento do ICMS
aos produtores de soja, assim como

fabricantes de suco de fruta e bebi-
das à base de leite, à geração de
energia elétrica, indústria de infor-
mática, empresas de data center,
fabricantes de embalagens metá-
licas e medicamento para fibrose
cística, entre outros. A medida
também reverte os efeitos do ajus-
te fiscal implementado em 2020,
que havia reduzido os benefícios
fiscais em razão da pandemia.
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Baixa qualidade do asfalto gera
cobranças ao governo municipal
Vereadores ocuparam a tribuna em críticas ao Executivo sobre os serviços de
pavimentação e a demora para a realização de manutenção em vias públicas esburacadas
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Arrastão da Dengue recolheu
6,92 toneladas de inservíveis

Divulgação

No dia 28 de fevereiro de 1923
foi fundado o primeiro Rotary
Club em país de língua portu-
guesa, no Rio de Janeiro. Em
comemoração ao centenário
do Rotary no Brasil cada Ro-
tary Club Brasileiro foi desafi-
ado a plantar pelo menos uma
árvore repetindo o gesto do
seu fundador Paul Harris que
plantou árvores nos 5 conti-
nentes para simbolizar a ami-
zade, boa vontade e a compre-
ensão internacional. Rotaria-
nos têm plantado árvores des-
de o começo do século XX em
nome do companheirismo e
da amizade, e pelo prazer de
servir à comunidade. Estas
árvores, encontradas em di-
ferentes partes do mundo,
são um testemunho dura-
douro dos ideais rotários.

Hoje os rotarianos continu-
am plantando árvores para
simbolizar amizade e compa-
nheirismo, para embelezar as
comunidades e para contri-
buir a um mundo mais verde.
ÁRVORE — O Rotary Club Pi-
racicaba Luiz de Queiroz, re-
petindo essa prática, plantou
um Ipê Amarelo na Praça “Ca-
cilda de Azevedo Cavaggione”
no cruzamento da Rua Tira-
dentes com a Rua Saldanha
Marinho, já o Rotary Club de
Piracicaba Paulista realiza o
plantio de 100 árvores no Par-
que Linear Itaicy na Vila Sô-
nia. Jennifer Jones, canaden-
se, a primeira mulher a pre-
sidir o Rotary International
está no Rio de Janeiro para
as comemorações de impor-
tante data para a organização.

ROTARY

A baixa qualidade dos servi-
ços de recuperação asfáltica em
Piracicaba e a demora do gover-
no municipal em efetuar a ma-
nutenção de vias públicas esbu-
racadas levou 10 vereadores a
ocuparem a Tribuna para discu-
tir o tema durante a 7ª reunião
ordinária, realizada pela Câmara
na noite desta segunda-feira (27).

A maioria, depois endossa-
da por outros colegas que fize-
ram apartes, lançou críticas à
administração do prefeito Luci-
ano Almeida. A discussão foi de-
sencadeada pelo requerimento
115/2023, apresentado pelo ve-
reador Pedro Kawai (PSDB) e
aprovado por unanimidade, em
regime de urgência, na sessão.

A propositura cita que, ape-
sar dos investimentos feitos pelo
município para a recuperação de
vias (tanto o contrato de R$ 7,7
milhões com a empresa responsá-
vel pela manutenção da pavimen-
tação no perímetro urbano quanto
o convênio com o governo paulista
via Programa Respeito à Vida), o
asfalto “é flagrado esfarelando”
após a execução dos serviços.

Por isso, o requerimento con-
voca os titulares das secretarias
municipais de Obras e Zeladoria e
de Governo, da Procuradoria Ge-
ral do Município e do Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto, além de
técnicos responsáveis pelas áreas de
manutenção de vias públicas na
Semozel e no Semae, para audiên-
cia pública a ser realizada pela Câ-
mara no próximo dia 16, às 14h.

O autor do requerimento e
os vereadores Laércio Trevisan
Jr. (PL), Paulo Campos (Pode-
mos), Zezinho Pereira (União
Brasil), Acácio Godoy (PP), Thi-
ago Ribeiro (PSC), Cássio Fala
Pira (PL), Paraná (Cidadania)
e Gustavo Pompeo (Avante) su-
biram à tribuna para cobrar
agilidade e qualidade na recu-
peração de ruas e avenidas.

Eles deram exemplos de di-
versos locais que oferecem ris-
cos a motoristas e pedestres en-
quanto aguardam a realização
da operação tapa-buracos. Os ve-
readores também apontaram fal-
ta de planejamento do governo
e cobraram a responsabilidade
do Semae em recortes feitos no

asfalto por conta de interven-
ções na rede de água e esgoto.

Josef Borges (Solidariedade)
também ocupou a tribuna e colo-
cou o posicionamento do Executi-
vo. Disse que há em Piracicaba
“mais de 6 mil buracos” e que o
asfalto deteriorado é consequência
da pavimentação já de “mais de 20
anos” de boa parte das vias. O ve-
reador também observou que as
chuvas desde dezembro contribu-
em para o aparecimento de buracos
e que as equipes da Prefeitura estão
empenhadas em atender à deman-
da de vereadores e população.

A 7ª reunião ordinária teve
a aprovação de um projeto de de-
creto legislativo, um projeto de
resolução, quatro moções e 13 re-
querimentos em discussão única
e de um projeto de lei complemen-
tar e dois projetos de lei em pri-
meira discussão. A moção 30/
2023 foi retirada da pauta, a pe-
dido do autor, e o projeto de emen-
da à Lei Orgânica 2/2022 teve sua
votação adiada por duas sessões.

Avançou na Câmara, com a
aprovação em primeira discus-
são, a proposta que assegura à

pessoa com neoplasia maligna
(câncer) o direito de vaga de es-
tacionamento prioritária nos es-
tabelecimentos públicos ou priva-
dos, comerciais, de prestação de
serviços de qualquer natureza e nas
agências bancárias do município.

O projeto de lei complemen-
tar 18/2022, de autoria de Ana
Pavão (PL) e que voltará a ser
analisado em segunda discussão,
visa “minimizar o sofrimento da-
queles que estejam em tratamen-
to oncológico, por meio da inclu-
são entre os beneficiários de vaga
preferencial, da mesma forma que
pessoas com deficiência ou com
mobilidade reduzida e idosos”.

“Esse tipo de tratamento é
muito invasivo e causa ao paci-
ente uma série de sintomas, além
de intenso cansaço e fadiga, de-
bilitando ainda a saúde de ma-
neira geral. Desse modo, tarefas
simples, como comparecer a um
órgão público tanto para aten-
dimento de saúde ou não, as-
sim como ir ao banco, podem se
transformar em compromissos
difíceis de serem realizados”, diz
a justificativa do projeto.

Equipes do Arrastão da
Dengue, da Prefeitura de Piraci-
caba, retiraram 6,92 toneladas de
inservíveis da região da Vila Cris-
tina no sábado, 25. Os bairros
atendidos foram Jd. Stênico,
Monte Verde, Jd. Cruzeiro, Mon-
te Branco, Jd. Regina, Nova Pau-
lista, Jd. Tarumã, Jd. Conceição,
Jd. Borghesi e Jardim Glória.

A ação é realizada pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio do
Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA), ligado ao Centro

Isabela Borghese

Arrastão recolheu 6,9 toneladas de inservíveis no último sábado

de Controle de Zoonoses (CCZ),
da Secretaria Municipal de Saú-
de. O objetivo é o combate ao
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

CONFIRMAÇÕES – De acor-
do com o banco de dados da Vigilân-
cia Epidemiológica, de 01/01 a 16/
02, foram 582 notificações de den-
gue, com 24 casos positivos, sem óbi-
to pela doença. No mesmo período
de 2022 foram 802 notificações, com
20 confirmações e nenhum óbito.

Em reunião na segunda-fei-
ra, 27, no Engenho Central, a equi-
pe técnica da Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras
(Selam) discutiu o planejamento
da delegação de Piracicaba para a
disputa da fase regional da 25ª
edição dos Jogos da Melhor Ida-
de (Jomi). O encontro contou com
os professores da Pasta e foi con-
duzido pelo chefe da delegação,
Clevis Spada. O evento acontece
entre 27/03 e 02/04, em Lençóis
Paulista, conforme o calendário
divulgado pela Secretaria de Es-
portes do Estado de São Paulo. A
etapa final estadual da competi-
ção está agendada de 26/06 a 02/
07, em São José do Rio Preto.

“A competição terá novidades
neste ano, como é o caso da prova
de arremesso de peso no atletis-
mo. Pela primeira vez, Piracicaba
participará do torneio de bocha fe-
minina. Em 2023, cada atleta po-
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Selam define o planejamento para fase regional dos Jogos
Divulgação

derá disputar no máximo duas
modalidades. Além disso, o regu-
lamento sofreu alterações na divi-
são de categorias por faixa etária”,
disse Clevis. A previsão é de que a
delegação piracicabana embarque
para Lençóis Paulista no dia 28/
03, com um grupo de aproxima-
damente 200 pessoas, entre atle-
tas, dirigentes, técnicos e apoio.

Piracicaba é a atual campeã da
fase regional do Jomi, que substi-
tuiu os antigos Jogos Regionais do
Idoso (Jori). Em 2022, o evento
marcou a retomada do calendário
competitivo após a pandemia da
Covid-19 e também foi disputado
em Lençóis Paulista. Na ocasião, a
equipe da Selam encerrou a parti-
cipação com 150 pontos somados,
na liderança da classificação geral,
com uma delegação formada por
aproximadamente 120 pessoas,
entre elas cerca de 100 atletas da
terceira idade, além de dirigentes,

A cantora e compositora Ciça
Moreira, de apenas 16 anos, lan-
çou no último dia 24 uma versão
de “Camila, Camila”, clássico
mais executado nas rádios nos
anos 88/89, lançado pela banda
Nenhum de Nós. Com o lança-
mento, a artista espera aumen-
tar a conscientização das pessoas
e dar a oportunidade para con-
versas importantes sobre a violên-
cia doméstica que afeta milhões de
mulheres em todo o mundo.

Para Ciça, ainda existem
muitas “Camilas” e a violência do-
méstica é problema sério e que au-
mentou com a pandemia. “Mui-
tas mulheres foram forçadas a fi-
car em casa com seus agressores,
tornando ainda mais difícil esca-
par ou procurar ajuda”, reflete.

“Camila, Camila” é uma forte
crítica social contra os maus tratos
sofrido por mulheres, é um grito
sobre violência doméstica, por isso

através dessa música Ciça espera
oferecer uma mensagem de esperan-
ça e empoderamento às mulheres.

“Quero que saibam que não
estão sozinhas e que busquem
ajuda quando necessário. Tam-
bém espero inspirar outras pes-
soas a agir para acabar com a vi-
olência doméstica contra as mu-
lheres. Isso inclui educar a nós
mesmos e aos outros sobre o as-
sunto. Devemos trabalhar juntos
para promover os direitos e o bem-
estar das mulheres e criar um
mundo onde todas sejam livres de
violência e discriminação”, diz.

SERVIÇO
A música “Camila, Camila”
na versão de Ciça Moreira
já está disponível em todas
as plataformas de música
e, no próximo dia 8, será
lançado videoclipe no canal
do YouTube “Ciça Moreira”.
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Ciça Moreira lança versão
do clássico “Camila, Camila”

Em 2022, Piracicaba garantiu o título da fase regional do Jomi; na foto,
com o prefeito Luciano Almeida e o secretário da Selam, Hermes Balbino

equipes de apoio e técnicos. Piraci-
caba brigou pelo título com repre-
sentantes de mais 31 municípios em
14 modalidades: atletismo, bocha,

buraco, coreografia, damas, dan-
ça de salão, dominó, malha, nata-
ção, tênis, tênis de mesa, truco,
voleibol adaptado e xadrez.
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Edição 2023 terá 30 obras
de mulheres de oito países

A mostra Batom, Lápis & TPM
já tem as artistas selecionadas da
edição 2023. A mostra, realizada
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural) e CDHU
(Centro Nacional de Documenta-
ção, Pesquisa e Divulgação de Hu-
mor Gráfico de Piracicaba), terá
30 obras de mulheres de oito paí-
ses. A lista completa já pode ser
conferida no site www.salao
dehumor.piracicaba.sp.gov.br.

Para a edição 2023 desta já
tradicional mostra de humor
gráfico voltada exclusivamente
às artistas mulheres, foram re-
cebidos 140 trabalhos de 40 ar-
tistas inscritas, de oito países.

Serão expostos cartuns, caricatu-
ras, tiras, charges e esculturas.

A Batom, Lápis & TPM acon-
tece sempre no mês de março, alu-
sivo ao Dia Internacional da Mu-
lher, anualmente comemorado
em 8/03. A data da abertura e
local serão divulgados em breve.

“Batom, Lápis & TPM já é uma
exposição consolidada, com mais de
dez anos de realização, e ela foi cria-
da justamente com o propósito de
evidenciar as artes produzidas pelas
mulheres, sem exclusão de nenhu-
ma. Nossa intenção é estimular a
produção artística e oferecer espaço
a artistas amadoras ou profissionais
brasileiras e estrangeiras”, falou o
diretor do Salão, Junior Kadeshi.

Divulgação

Carol Ito é uma artista que representa o Brasil
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Deputada Professora Bebel
propõe plano para evitar
desastres ambiental no Estado
A proposta está em projeto de lei protocolado na segunda-feira (27),
que institui  o Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil no Estado
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“Tabagismo é uma prisão”, alerta
médica em palestra na Câmara

Frente às recorrentes tragé-
dias que decorrem das mudan-
ças climáticas, da ocupação de-
sordenada dos territórios, espe-
culação imobiliária e outros fato-
res, causando mortes e destrui-
ção, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) acaba de protoco-
lar projeto lei na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo
que estabelece um planto estadual
para evitar desastres ambientais,
como o ocorrido no Litoral Norte,
há menos de duas semanas. A
proposta está contida no projeto
de lei 55/2023, protocolado nesta
última segunda-feira, 27 de feve-
reiro, que institui  o Plano Esta-
dual de Proteção e Defesa Civil no
âmbito do Estado de São Paulo.

De acordo com a deputada
Bebel, esse plano busca organi-
zar providências estruturais,
sistêmicas e duradouras que pre-
vinam e enfrentem esse gravís-
simo problema, através de um
conjunto de ações de prevenção,
mitigação, preparação, resposta
e recuperação destinadas a evitar
desastres e minimizar seus impac-
tos sobre a população e a promo-
ver o retorno à normalidade so-
cial, econômica ou ambiental.

Entre as ações, propostas pela
deputada de mitigação desses de-
sastres, estão medidas e ativida-
des adotadas imediatamente para
reduzir ou evitar as consequênci-
as do risco de desastre, assim como
ações de preparação voltadas a ati-
vidades anteriores à ocorrência do
desastre, destinadas a otimizar as
ações de resposta e minimizar os
danos e as perdas decorrentes do

desastre, assim como medidas
emergenciais realizadas durante
ou após o desastre, que visam ao
socorro e à assistência da popu-
lação atingida e ao restabeleci-
mento dos serviços essenciais
compreendendo,  bem  como
aquelas  destinadas  ao  forneci-
mento  de  moradia  emergencial
e estabelecimento emergencial de
renda para a população atingida.

De acordo com a Professora
Bebel, “as ações de socorro têm por
finalidade preservar a vida das pes-
soas cuja integridade física esteja
ameaçada em decorrência do de-
sastre, incluindo a busca e o salva-
mento, os primeiros-socorros e o
atendimento pré-hospitalar, assim
como ações de assistência às víti-
mas, com o objetivo de manter a
integridade física e restaurar as
condições de vida das pessoas afe-
tadas pelo desastre até o retorno
da normalidade”. No leque de
ações contidos na propositura tam-
bém estão as de restabelecimento
de serviços essenciais, para asse-
gurar, até o retorno da normalida-
de, o funcionamento dos serviços
que garantam os direitos sociais
básicos à população atingida em
consequência do desastre, inclusi-
ve o de autossustento de modo que
possam, com dignidade, exercer o
autossustento de si próprio e da-
queles que dependem do assistido.

Conforme a propositura, a
Política Estadual de Proteção e
Defesa Civil tem as seguintes dire-
trizes: atuação articulada entre a
União, o Estado e os Municípios
paulistas para redução de riscos de
desastres e apoio às comunidades

atingidas; abordagem sistêmica das
ações de prevenção, mitigação, pre-
paração, resposta e recuperação;
prioridade às ações preventivas re-
lacionadas à minimização de desas-
tres; adoção da bacia hidrográfica
como unidade de análise das ações
de prevenção de desastres relacio-
nados a corpos d’água; planejamen-
to com base em pesquisas e estudos
sobre áreas de risco e incidência de
desastres, no território estadual;
participação da sociedade civil e a
adoção de medidas emergências de
geração de renda para o autossus-
tento do atingido pelos desastres.

Os objetivos da Política Esta-
dual de Proteção e Defesa Civil é
de desenvolver a cultura estadual

de prevenção de desastres, desti-
nada ao desenvolvimento da cons-
ciência acerca dos riscos de desas-
tre, assim como estimular os com-
portamentos de prevenção capa-
zes de evitar ou minimizar a ocor-
rência de desastres, a reorganiza-
ção do setor produtivo e a rees-
truturação econômica das áreas
atingidas por desastres; além do
desenvolvimento de cidades resi-
lientes e os processos sustentáveis
de urbanização, inclusive - esta-
belecer medidas preventivas de se-
gurança contra desastres em esco-
las e hospitais situados em áreas
de risco, além de oferecer capacita-
ção de recursos humanos para as
ações de proteção e defesa civil.

Divulgação

A preocupação da deputada estadual Professora Bebel é de
que São Paulo tenha uma política de estado estabelecida em
lei para prevenir acidentes ambientais e cuidar das vítimas

Divulgação

Juliana Barbosa Previtalli,
médica cardiologista e criadora
da campanha antitabagismo
“Paradas Pro Sucesso”

O enfrentamento ao tabagis-
mo, principal causador de mor-
tes evitáveis em todo o mundo
segundo a OMS (Organização
Mundial de Saúde), foi o tema
da palestra “Tabagismo: Preci-
samos Falar Sobre Esse Assun-
to”, promovida no último dia 24
pela Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

A aula expositiva, ministra-
da pela médica cardiologista Ju-
liana Barbosa Previtalli, do cor-
po clínico da Santa Casa de Pira-
cicaba e idealizadora do projeto
antitabagismo “Paradas pro Su-
cesso”, foi realizada em formato
on-line e teve retransmissão si-
multânea no YouTube da Escola.

“A Escola do Legislativo bus-
ca a integração com a sociedade
por meio da discussão de políti-
cas públicas, buscando a constru-
ção de uma parceria entre a soci-
edade civil e o poder público atra-
vés de cursos, de palestras, e da
formação da sociedade e dos nos-
sos servidores. Todas as ativida-
des são gratuitas e vocês são sem-
pre bem-vindos”, disse na aber-
tura do evento o vereador Pedro
Kawai (PSDB), diretor da Escola.

MALEFÍCIOS DO CIGAR-
RO – Apesar de ser amplamente
difundido que cigarro faz mal à
saúde, nem sempre a magnitude
dos impactos de seu consumo é to-
talmente contabilizada. “O tabaco
mata até metade de seus usuári-
os”, destaca Juliana Previtalli.

Além das mortes relacionadas
ao consumo direto do tabaco, a
exposição à fumaça do cigarro afe-
ta também aqueles que não fu-
mam: “no mundo, segundo a Or-
ganização Pan-Americana de
Saúde (OPAS), a estimativa é de
que mais de 8 milhões de pessoas
morram por ano em decorrência
do tabaco. Desse total, cerca de 1,2
milhão de mortes são resultado da
exposição de não-fumantes ao fumo
passivo”, acrescenta a médica.

Ainda de acordo com a cardi-
ologista, o tabagismo traz também
uma série de danos ao organismo,
seja pela ação direta da nicotina,
seja pelo contato com alguma das
mais de 4 mil substâncias quími-
cas encontradas no cigarro, como
por exemplo o aumento na incidên-
cia de cânceres de pulmão, de boca,
faringe, laringe, traqueia, esôfago,
rins, bexiga, colo de útero e de pele.

“O tabagismo também au-
menta a pressão arterial, a frequ-
ência cardíaca, e reduz a oxigena-
ção do coração. O consumo do ci-
garro também aumenta em 70% o
risco de doenças das coronárias,
como angina e infarto do miocár-
dio, em 10 vezes o risco de trom-
boembolia venosa e infarto em
mulheres que tomam anticoncep-
cionais, além de aumentar o risco
de má circulação nas pernas, de
impotência sexual, e, em 300%, o
risco de AVC (Acidente Vascular
Cerebral) ou derrame cerebral”, diz.

DEPENDÊNCIA – De
acordo com Juliana Previtalli, a
pessoa começa a fumar por uma
escolha própria. No entanto, com
o passar do tempo, o fumante
fica cada vez mais dependente do
cigarro, tanto fisicamente quan-
to psiquicamente, tornando a
questão ainda mais complexa.

“O tabagismo causa depen-
dência física, o organismo se
acostuma a receber certa dose de
nicotina, e quando o fumante fica
longe do cigarro, entra a crise de
abstinência, que gera grande des-
conforto. São esses sintomas da
abstinência que tornam difícil lar-
gar o cigarro. E existe a depen-
dência emocional também. Mui-
tas vezes o tabagista não sente
falta do cigarro, mas está em uma
situação estressante, sozinho, e
usa o cigarro para “aliviar” esse

sintoma. O inverso também acon-
tece, em uma comemoração, em
uma situação alegre e feliz, acende
o cigarro. É dual, 8 ou 80, fuma
em situações boas e ruins... E há
também a questão comportamen-
tal, de hábitos, como fumar depois
das refeições, depois do café, em
situações de espera, para ir ao ba-
nheiro e em outras situações. É um
comportamento, uma dependên-
cia gerada pelo cigarro”, explica.

COMO PARAR DE FU-
MAR – Segundo a médica, o pri-
meiro passo para um fumante dei-
xar de lado a dependência do ci-
garro é querer parar, é estar dis-
posto a buscar tratamento. Na rede
pública de saúde do município, se-
gundo Juliana Previtalli, existem
Unidades Básicas de Saúde que
possuem profissionais capacitados
para oferecerem esse tipo de trata-
mento, que envolve, além da cons-
cientização sobre a importância de
se abandonar o uso do tabaco, a
oferta de medicamentos específi-
cos. “Somente 5% dos indivíduos
que conseguem parar de fumar
conseguem de forma solitária, sem
ajuda”, lembra a cardiologista ao
destacar a importância do acom-
panhamento médico especializado.

“O tratamento, basicamente,
leva 3 meses. O médico, geralmen-
te, prescreve um medicamente,
que é gratuito pelo SUS. O mais
conhecido e disponível hoje em
dia no Brasil chama-se Bupropi-
ona. Esse medicamente é dado,
geralmente, para aqueles que
consomem mais de 10 cigarros
por dia, e é associado com uma
reposição nicotínica na forma de
adesivos, que são colocados diari-
amente no paciente e reduzem a
sensação de mal-estar de ficar lon-
ge do cigarro. A partir de 7 dias ela
deixa de fumar, e vamos fazendo
a manutenção e a redução gra-
dativa do adesivo”, acrescenta.

Além da vontade de deixar o
cigarro e do acompanhamento
profissional adequado, de acordo
com ela, a realização de exercícios
físicos, consumir alimentos saudá-
veis, não ter cigarros em casa e evi-
tar “gatilhos”, como álcool e café,
são algumas dicas que ajudam no
sucesso do tratamento. Manter o
foco e o pensamento nos benefícios
que a mudança de hábito traz a
médio e longo prazo também auxi-
liam no abandono do cigarro.

Por fim, ela conclui: “o mé-
dico e o paciente têm que dar a
mão um ao outro. Se o paciente
puder trazer alguém da família
ou um amigo para a consulta,
essa figura, como se fosse uma
madrinha ou padrinho, isso tam-
bém é fundamental, traz ainda
mais apoio (...) A dependência, o
tabagismo, é uma prisão para o
indivíduo. O fumante sabe das
coisas ruins que o cigarro provo-
ca, ele percebe no corpo aquilo que
está acontecendo, mas o vício é
mais forte do que ele. No entanto,
existe, sim, uma maneira organi-
zada de se fazer isso, para que
ele, ao final desse tratamento, fi-
que livre da substância e, real-
mente, se torne um ex-tabagista”.

O vereador Thiago Ribeiro
(PSC) esteve, na manhã desta se-
gunda-feira (27), na Câmara
Municipal de Americana, onde
se reuniu com o presidente do
Legislativo local, o vereador Thi-
ago Brochi (sem partido). Os par-
lamentares debateram ações de-
senvolvidas nas duas cidades e
também projetos de lei que pos-
sam garantir a melhoria das
condições de vida da população
de Piracicaba e de Americana.

O vereador Thiago Ribeiro é
autor do projeto de lei 243/2022,
que dispõe sobre a divulgação de
informações referentes a preços de
combustíveis em Piracicaba. O
projeto estabelece que fica proibi-
do aos postos revendedores de
combustíveis da cidade fixar no
estabelecimento anúncios conten-
do preços promocionais e propa-
gandas diversas que tenham ta-
manho maior que os anúncios do
valor real do combustível, de modo
a garantir ao consumidor a clare-

VVVVVISITISITISITISITISITAAAAA

Vereador se reúne com o presidente da Câmara de Americana
Assessoria Parlamentar

Thiago esteve no Legislativo da cidade vizinha na segunda-feira, 27

za, precisão e legibilidade das in-
formações prestadas pelo esta-
belecimento, em consonância ao
que dispõe o Código de Proteção
e Defesa do Consumidor – Lei
8.078, de 11 de setembro de 1990.

O parlamentar acrescenta que
o objetivo é padronizar os anúnci-
os que compõem a comunicação
visual dos postos de combustíveis,
que, na maior parte das vezes, é
visivelmente poluída e confunde o
consumidor com diversos anún-
cios de propaganda dos serviços
ali prestados. A proposta é estipu-
lar que anúncios referentes aos
preços promocionais dos combus-
tíveis comercializados e propagan-
das diversas deverão ser, no mí-
nimo, 30% menores que os anún-
cios que contenham a informação
do valor real do combustível, ten-
do em vista que a prática comum
dos postos revendedores de com-
bustíveis é fazer o anúncio de pro-
moções muito maiores que o preço
real do combustível, o que faz com

que o consumidor seja surpreen-
dido na hora do pagamento.

O parlamentar baseou o projeto
de lei em Piracicaba, em consonân-
cia com a Lei Municipal de America-
na 6.354 de 09 de outubro de 2019,
de autoria do vereador Thiago Bro-
chi. Para o parlamentar, a visita teve

o objetivo de aprimorar o trabalho
de fiscalização no município com
uma lei já implementada na cidade
vizinha. “Foi uma reunião muito
proveitosa, em que pudemos tro-
car informações para melhoria e
bem-estar da população de nossas
cidades”, concluiu Thiago Ribeiro.

O IGP-M (Índice Geral de Pre-
ços - Mercado) registrou variação
negativa de 0,06% em fevereiro,
segundo a Fundação Getúlio Var-
gas. Em 12 meses (março de 2022 a
fevereiro de 2023), o índice ficou
em 1,86%. O indicador é um dos
mais utilizados para reajustes con-
tratuais, por ser divulgado ainda
dentro do mês de referência. As-
sim, o aluguel residencial em an-
damento, com aniversário em mar-

ço e correção pelo IGP-M, poderá
ter correção de 1,86% em seu va-
lor. Para facilitar o cálculo do novo
aluguel, o Secovi-SP divulga fator
de atualização que, no caso, será
de 1,0186. Por exemplo: para atua-
lizar um contrato de R$ 2.000,00
que vigorou até fevereiro de 2023,
multiplica-se este valor por 1,0186.
O resultado, R$ 2.037,20, corres-
ponde ao valor a ser pago no final
do mês de março ou início de abril.

MMMMMORADIAORADIAORADIAORADIAORADIA

Aluguel residencial pode ter
reajuste de 1,86% em março

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Caipirandando quebra recorde na primeira edição de 2023
Na primeira edição de 2023,

o Caipirandando bateu o recorde
de inscritos na história do even-
to. No total, 315 pessoas caminha-
ram cerca de 20 km no último
sábado, 25. Realizada pela Secre-
taria de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras (Selam), a inicia-
tiva é gratuita e aberta ao público
com idade a partir dos 18 anos.
Desta vez, o percurso teve início
no Ginásio Municipal Waldemar
Blatkauskas e terminou em Salti-
nho. “O número de inscrições foi
espetacular. Todas as pessoas que
se inscreveram participaram de
fato. Desse número, 60% cami-
nharam pela primeira vez”, disse
o chefe do setor de eventos da
Selam, Alexandre Nascimento.

A caminhada passou pelas
avenidas Independência, Luciano
Guidotti e Laranjal Paulista, an-

tes de chegar ao Centro Comuni-
tário do Campestre. No local, foi
realizada a única parada técnica
para hidratação do trajeto, com
duração de aproximadamente 30
minutos. Na sequência, foram
mais 11 km em direção a Saltinho,
onde a caminhada terminou.

RECORDE - O número de
315 participantes é disparado o
maior já registrado desde o iní-
cio do Caipirandando, que foi
lançando em novembro de 2021.
Antes, o recorde pertencia à
nona edição de 2022, realizada
em agosto. Na ocasião, 215 pes-
soas completaram 21 km de ca-
minhada, da Praça José Bonifá-
cio ao calçadão da Rua do Por-
to, em um percurso totalmente
urbano que foi parte das come-
morações oficiais pelo aniversá-
rio de 255 anos de Piracicaba.

A próxima edição do Caipiran-
dando está prevista para o mês de
março. A data e a rota serão divul-
gadas nas próximas semanas. Mais

informações sobre a atividade po-
dem ser obtidas pelos telefones (19)
3422-0233 ou (19) 3403-2648, ou
pelo Instagram @selampiracicaba.

A iniciativa da Selam levou os inscritos para o município de Saltinho

Divulgação
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NEGÓCIOS DE MILHÕESNEGÓCIOS DE MILHÕESNEGÓCIOS DE MILHÕESNEGÓCIOS DE MILHÕESNEGÓCIOS DE MILHÕES
Começou anteontem, segun-

da-feira (27) e termina amanhã
(2 de março), mais uma consa-
grada edição (nona) da COPLA-
CAMPO, evento aguardado pelo
agronegócio com a marca Copla-
cana. Acontecimento reúne as
melhores empresas e apresenta
o que existe de mais novidade em
serviços, produtos e tecnologias.
Espera-se que os negócios supe-
rem a marca dos R$ 500 milhões,
expectativa do diretor administra-
tivo Marcos Farht. Para o presi-
dente da Coplacana, Arnaldo Bor-
toletto, atualmente, a COPLA-
CAMPO, com mais de cem expo-
sitores, garante soluções persona-
lizadas para os cooperados e pro-
dutores rurais. Sucesso aos nos-
sos amigos da Coplacana, realmen-
te uma empresa que orgulha.

NOVO VELÓRIONOVO VELÓRIONOVO VELÓRIONOVO VELÓRIONOVO VELÓRIO
O Velório da Saudade agora

é propriedade do Parque da Res-
surreição. Observando novas vi-
sões comerciais por parte da Igre-
ja Católica, os grupos Bom Jesus
e Unidas se uniram e decidiram
pela construção de um novo veló-
rio, próprio, empreendimento que
ficará ao lado do Velório da Sau-
dade, onde as duas empresas fu-
nerárias possuem um terreno de
dois mil metros. Já a partir da pró-
xima semana, os imóveis serão
separados. A partir da lanchone-
te e floricultura, um tapeamento
(tapume) isolará as propriedades
(ocupando também atual estaci-
onamento), com o novo empreen-
dimento sendo construído para
oito a dez salas, com o projeto
em fase final.  Por outro lado, aos
poucos, a Igreja Católica, com sua
funerária (junto ao Cemitério da
Ressurreição) vai se consolidan-
do também como uma instituição
comercial, com o atual bispo Dom
Devair Araújo da Fonseca lideran-
do as ações administrativas.

ERRAR MENOSERRAR MENOSERRAR MENOSERRAR MENOSERRAR MENOS
Foi no sufoco. O XV ganhou

do Monte Azul com um gol que
parecia (quase) impossível. Com
duas vitórias seguidas, o XV en-
cara o Comercial também em
fase de recuperação. Como o
time de Ribeirão Preto é melhor
que o de Monte Azul, fica evi-
dente que o nosso alvinegro pre-
cisa jogar muito mais, errar muito
menos, na noite desta quarta-fei-
ra (01) no "Barão da Serra Negra".

ALERTALERTALERTALERTALERTA GERALA GERALA GERALA GERALA GERAL
A tragédia no litoral paulista

serve como aviso não apenas para
quem lá tem casa em lugares de
risco, mas também para quem faz
turismo ou simples passeio, esco-
lhendo pontos próximos da Serra
do Mar. A atual temporada de
chuva deve durar até meados de
abril e os riscos continuam em
lugares de alta inclinação (das
encostas), com pouca profundi-

Seguem os embates entre o executivo e o legislativo na Câmara Muni-
cipal de Piracicaba. Desta feita os vereadores derrubaram veto do
prefeito com respeito a regularização fundiária. O caso pode (ou deve)
caminhar para a judicialização. Conflitos entre poderes ou interpreta-
ções distintas, é normal. Existe logicamente várias formas de entender
ou interpretar, principalmente quando surgem os conflitos de compe-
tência e hierarquia. A propósito, diz a Constituição, que, caso uma lei
federal venha a invadir a competência estadual ou municipal, será
considerada inconstitucional, prevalecendo a competente que disci-
plina a matéria. Naturalmente a Prefeitura Municipal entende de uma
forma e a Câmara Municipal (sem unanimidade) de outra, e só mesmo
a Justiça para definição. Já no campo político, o importante é a visão e
decisão sem o carimbo da ideologia ou interesses outros, devendo
sempre prevalecer aquilo que de fato atende as necessidades da popu-
lação, e naturalmente com a obrigação de se respeitar as leis vigentes.

Ela é cantora, apresentado-
ra e diariamente está no ar
(pela manhã) na Onda Livre
FM (105.3). Elis Justi (foto),
desde criança, sempre mos-
trou gosto pela música ser-
taneja, em especial pela con-
siderada raiz. Voz bonita, ela
pode comemorar pelo fato de
ter sempre agenda cheia. Co-
municativa (nem poderia ser
diferente), um dia decidiu
que queria cursar jornalismo.
Também é atriz. Não existe
letra que Elis não conheça
e sempre é aplaudida pela
interpretação harmoniosa. Memória Sertaneja, aos domingos (11
horas), é uma boa dica para você que curte canções que realmen-
te marcaram época. Com a Elis Justi, no seu melhor estilo.

FOCOFOCOFOCOFOCOFOCO

dade do solo. Por isso, pesquise
e se informe. O efeito La Nina
que muitos ignoram, é uma reali-
dade. A Serra do Mar é um con-
junto de um maciço de rochas
que se estende de Santa Catari-
na até o Rio de Janeiro. Os desli-
zamentos são inevitáveis. Para
enfrentar novas possíveis catástro-
fes, o governador Tarcísio de Frei-
tas quer instalações de sirenes.

USUÁRIOS DIVIDIDOUSUÁRIOS DIVIDIDOUSUÁRIOS DIVIDIDOUSUÁRIOS DIVIDIDOUSUÁRIOS DIVIDIDO
Enquanto os parquímetros

não voltam, o público debate a
sua necessidade. É possível ou-
vir quem tenha pressa, argumen-
tando ser difícil estacionar, mas
também tem quem queira dei-
xar como está, explicando que o
povo não tem dinheiro e a dife-
rença aparece no final do mês.

SUGESTÃO DADASUGESTÃO DADASUGESTÃO DADASUGESTÃO DADASUGESTÃO DADA
Reclamando do pão fran-

cês muito branco, a freguesa
deixa o recado na padaria: "Por
que não temos dois cestos, um
com o filãozinho mais queima-
do e o outro cesto com o menos
assado, ou seja, mais branco?"
Fácil resolver. Afinal, a coita-
da da balconista tem que se vi-
rar para agradar a todos, pois
cada um tem sua preferência.

VVVVVAAAAACINA OBRIGCINA OBRIGCINA OBRIGCINA OBRIGCINA OBRIGAAAAATÓRIATÓRIATÓRIATÓRIATÓRIA
Tema por demais polêmico,

mas, a vacinação (todas) deve ou
precisa ser obrigatória. É uma
questão de saúde pública e ela
existe exatamente para salvar vi-
das. Pode até, em casos excepci-
onais, precisar de decisão ou opi-
nião do médico (a). Ridículo re-
cusar vacina. Um crime não vaci-
nar crianças.

TTTTTORORORORORCEDOR PERCEDOR PERCEDOR PERCEDOR PERCEDOR PERGUNTGUNTGUNTGUNTGUNTAAAAA
Por que o XV, de repente,

parou de jogar contra o Monte
Azul? Por que não existem (mais)
jogadas ensaiadas? Por que a
demora para as substituições?
Por que tantos erros nos passes e
nas finalizações? Existe uma te-
oria bizarra: quando o elenco é
ruim, pode treinar quanto quiser,
sendo impossível a solução. Seria
o caso do XV?  Talvez um exagero.

LEGISLALEGISLALEGISLALEGISLALEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO
PIRACICABANOPIRACICABANOPIRACICABANOPIRACICABANOPIRACICABANO
Qual o tipo de voto (do vere-

ador) mais visto na nossa Câmara
Municipal de Piracicaba?: o voto
ideológico, o de oposição ou o
voto consciente? Sem dúvida, o
pior voto é do opositor vingativo.
Ou imprudente/ impensado.

NEGOCIAÇÃO SALARIALNEGOCIAÇÃO SALARIALNEGOCIAÇÃO SALARIALNEGOCIAÇÃO SALARIALNEGOCIAÇÃO SALARIAL
Ninguém esquece do con-

fronto entre Prefeitura e Sindi-
cato, em 2022, negociando re-
ajuste salarial.  Agora, os servi-
dores querem 11,73% de au-
mento. Qual será a proposta do
executivo? Novo enfrentamen-
to ou desta feita diálogo?

ÚLÚLÚLÚLÚLTIMATIMATIMATIMATIMA
Não tem jeito. As mudanças (últimas) nos critérios do futebol, acaba-
ram por aumentar polêmicas. Inclusive injustiças. A pior de todas, a
da bola na mão dentro da área. Antes existia mão na bola e bola na
mão. Agora, bateu na mão, é pênalti, embora haja espaço para inter-
pretações, quando da mão colada ao corpo. E, o impedimento?  Sua
caracterização (finalização) acontece somente depois da conclusão
da jogada. Lances visivelmente irregulares, mas só apontados depois
da sua consolidação. Confusão desnecessária. E, o VAR? Simples, se
assim entendessem. Certo o árbitro (a) que usa o VAR para tirar
dúvidas, e errado quem permite que o VAR mude sua interpretação
ou decisão. É preciso critério, uniformização. Isso existiu no Mundial
do Catar, daí, não termos visto confusões. Já no futebol regional ou
estadual, pelo menos aqui no Brasil, onde cada entidade faz segundo
o que acha melhor, as controvérsias são inevitáveis. Costuma-se di-
zer que o futebol é  simples. Então, nada de buscar pelo no ovo.

SSSSSICREDIICREDIICREDIICREDIICREDI D D D D DEXISEXISEXISEXISEXIS

Especialistas em crédito agro
da atendem na CoplaCampo
A participação da Sicredi Dexis visa estreitar a relação da cooperativa
com os associados, bem como oferecer diversas soluções financeiras

Fotos: Divulgação

Um encontro técnico e comercial em benefício do agro negócio

Líderes do setor prestigiam o evento que termina quinta-feira

Começou segunda (27) a 9ª
edição da CoplaCampo, uma feira
de agronegócios promovida pela
cooperativa Coplacana e que reú-
ne, até quinta (02), diversos expo-
sitores e produtores rurais em Pi-
racicaba. A Sicredi Dexis participa
pela primeira vez do evento já com
um time de mais de 15 especialis-
tas em créditos para a agricultu-
ra e assessores de negócios dos
polos Centro Paulista e Centro
Leste Paulista. O evento acontece
das 8h às 17h, na Unidade de
Grãos Coplacana, na Rodovia do
Açúcar (SP-308), KM 157 Bairro
Taquaral, com inscrições gratuitas.

A participação da Sicredi De-
xis na maior feira de agronegóci-
os da cidade visa estreitar a rela-
ção da cooperativa com os associ-
ados, bem como oferecer diversas
soluções financeiras, como segu-
ro rural e agrícola, CPR Fácil, Pla-
no Safra, Consórcio, entre outras
linhas de crédito, para os produ-
tores rurais da região. “A essência
do sistema Sicredi nasceu com o
produtor rural, por isso, temos que
estar onde eles estão, assim como
os parceiros da cadeia produtiva,
produtores e fornecedores de in-
sumos, de máquinas e equipamen-
tos, além das próprias coopera-
tivas de produção”, afirmou o
assessor de negócios de Crédito
Rural, Gilberto Paulo Rauber.

A Sicredi Dexis possui 111
agências e está presente em 5 re-
gionais no Paraná e em São Pau-
lo. Neste momento, faz parte da
estratégia de crescimento da coo-
perativa, uma expansão nas regi-
ões paulistas, em especial às vol-
tadas ao agronegócio. “No Para-
ná temos uma atuação muito pre-
sente e observamos que é possível
entrar de maneira mais agressi-
va com nossas linhas de crédito
rural nos polos de São Paulo.
Nossa cooperativa tem uma car-
teira de R$ 2.7 bilhões de crédito
rural, já a comercial, com outros
produtos, supera R$ 5 bilhões.
Isso faz com que consigamos aten-
der todas as demandas vindas do
produtor com recursos da própria
cooperativa”, destacou Rauber. 

Em 2022, os produtores ru-
rais associados à Sicredi Dexis ti-
veram um volume recorde de cré-
dito agro liberado, R$ 1,922 bi-
lhão, com mais de 7,8 mil opera-
ções para compra de máquinas,
equipamentos e melhoria da pro-
dutividade. A marca é histórica,
sendo 24% maior do que no ano
anterior (R$ 1,546 bilhão). Do to-
tal, R$ 615 milhões foram prove-
nientes da CPR Fácil (Cédula de
Produto Rural). Para este ano, a
cooperativa está ampliando seu cré-
dito em 28%, que corresponde à
estimativa da Companhia Nacional

de Abastecimento (Conab) de uma
safra 10,9% maior que a de 2022. 

ATENDIMENTO ESPECI-
ALIZADO EM CRÉDITO AGRO
- A equipe de especialistas em ne-
gócios da Sicredi Dexis está aten-
dendo em um estande localizado
próximo a barraca dos Pequenos
Produtores e exposição de maqui-
nários (tratores, colheitadeiras e se-
meadeiras). Os visitantes que forem
ao local e se cadastrarem estarão
concorrendo a um kit com diversos
brindes: mochila, boné, garrafa tér-
mica, cooler e canudo ecológico.

A empresária Silvanete Neves
visitou o espaço logo na segunda
de manhã. Ela é associada ao Si-
credi Dexis há 4 anos, mesma ida-
de da fundação de sua padaria no
bairro Vila Monteiro, em Piraci-
caba/SP. “Eu já havia participado
da CoplaCampo anteriormente,
mas como fornecedora é a primei-
ra vez. Acredito que este é um even-
to grande e importante para a ci-
dade, que gera muito faturamen-
to ao município. Ainda está no
começo, mas já estou adorando”.

Por ser o primeiro ano de atu-
ação da Sicredi Dexis na feira pira-
cicabana, o foco é apresentar a co-
operativa aos produtores rurais
que visitarem o evento. “Já estive-
mos anteriormente na CoplaCam-
po, mas como visitantes. Dessa vez,
integramos o grupo de expositores
com a ideia de manter a boa apro-
ximação que temos com a Coplaca-
na e também conhecer melhor os
produtores rurais da região. Temos
linhas de crédito e recursos para
atender associados e não associa-
dos que vierem à feira. Mas mais
do que fechar negócios, buscamos
dar um primeiro passo, apresen-
tando a Sicredi Dexis aos visitan-
tes e oferecendo nossa consultoria
na área”, explicou Edson Rocha,
superintendente da Sicredi Dexis.

Além de conhecer as soluções
financeiras oferecidas pela coope-
rativa à pequenos, médios e gran-
des produtores, o visitante pode-
rá ainda dar início ao processo
de associação à Sicredi Dexis ou,
caso já seja cooperado, dar entra-
da em pedidos de crédito - que
deverão ser encaminhados, pos-
teriormente, às agências para da-
rem prosseguimento aos trâmites.

Para os produtores que de-
sejam acessar as linhas e os pro-
dutos da cooperativa, todas as
111 agências no norte e noroeste
do Paraná, centro e centro-leste
de São Paulo contam com espe-
cialistas agro. Além de crédito
rural, há linhas para energia so-
lar, seguro e consórcio rural. 

Gerentes de agronegócios das
duas regionais paulistas, gerentes
gerais e assessores do agronegócio,
além do suporte da sede, integram

o time da Sicredi Dexis na Copla-
Campo. Conforme afirmou a geren-
te regional da cooperativa, Flávia
Di Salvi, a programação durante
esses dias de evento contemplará o
relacionamento com expositores,
revendas,  prospecção de novos
negócios com cooperados que vem
visitar a feira e apresentação de
produtos e serviços da Sicredi De-
xis. “Com as informações da fei-
ra conseguiremos fazer um me-
lhor planejamento posterior, iden-
tificando treinamentos, outros
eventos interessantes e dias de
campo para criar um vínculo mais
forte com produtores rurais e,
assim, aumentarmos nossa car-
teira e participação no mercado
junto ao público do agronegócio”.

ABERTURA - Diversas au-
toridades estiveram presentes na
abertura da CoplaCampo, repre-
sentantes da Coplacana, de entida-
des e gestores municipais, como o
prefeito de Piracicaba, Luciano Al-
meida; o prefeito de Santa Maria
da Serra, Josias Zani Neto; o presi-
dente da Câmara de Vereadores de
Piracicaba, Wagner Oliveira; e o
deputado federal, Arnaldo Jardim.

O presidente da Coplacana,

Arnaldo Antonio Bortoletto, abriu
a programação dando boas-vindas
aos presentes. “Essa é uma feira
voltada ao produtor rural. Foi fei-
ta com muito carinho em conjunto
com as empresas do agro para con-
tribuir para aquilo que o nosso país
faz de melhor, a produção de ali-
mentos, que irá promover a paz no
mundo e a felicidade dentro dos
lares”, disse. A programação, de
acordo com dirigente, oferece tudo
o que o produtor precisa para pro-
duzir, até mesmo o avanço da tec-
nologia. “Vamos apresentar na Co-
plaCampo o drone que está mudan-
do a agricultura ao solucionar di-
versas questões, em especial as re-
lacionadas à chuva. Temos ainda
presente no evento o Núcleo Jovem
e o Núcleo das Mulheres para con-
templar a todos. Espero que todos
aproveitem esses dias de evento”.

Já o vice-presidente da Co-
placana, José Coral, lembrou de
seus quase 60 anos junto à coo-
perativa. “Crescemos juntos ao
longo desse anos. Falo com or-
gulho que ajudei a adquirir a
propriedade em que realizamos
a CoplaCampo, então é um gran-
de prazer receber a todos”. 
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Orquestra convida Júlia Simões para “Especial Tom Jobim”
A Orquestra Filarmônica Jo-

vens Músicos convida a cantora
Julia Simões para apresentação es-
pecial com a obra de Tom Jobim. O
concerto é gratuito e será realizado
na sexta-feira, 3, às 20 horas no
Teatro Erotídes de Campos – o Te-
atro do Engenho – em Piracicaba.

Os Concertos Jovens Músi-
cos são uma realização da Aca-
demia Jovens Músicos, Governo
do Estado de São Paulo, por meio
da Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa, com patrocínio
Diamante da CPFL Energia e Del-
phi Technologies; Platinum da
Case IH e Banco CNH Industrial,
marcas da CNH Industrial e John
Deere; Ouro da Caterpillar, Romi
S.A. e Supermercados Pague Me-
nos; Prata da Stoller Brasil e Pa-
inco; Bronze da Hyundai Motor
Brasil e Coplacana e apoio da Can-
dura, Bom Peixe e Instituto CPFL.

A apresentação com a Orques-
tra Filarmônica Jovens Músicos
sob a regência do maestro Ander-
son de Oliveira terá arranjos assi-
nados por Jether Garotti Júnior.
“Estamos trabalhando para apre-
sentar um grande espetáculo mu-

sical ao público, com arranjos cria-
dos especialmente para este concer-
to com essa homenagem tão im-
portante a Tom Jobim, na voz be-

líssima da Júlia Simões. Será um
concerto imperdível para fortalecer
ainda mais a cultura brasileira e
valorizar os talentos que temos na

cidade”, revelou o maestro. Será a
primeira vez da parceria entre a
Filarmônica Jovens Músicos com
Júlia Simões. “É uma grande hon-
ra ser convidada para participar
do primeiro concerto da Academia
Jovens Músicos deste ano, e o ho-
menageado será Antonio Carlos
Jobim, grande compositor, músi-
co, maestro brasileiro reconheci-
do mundialmente e escolhemos
músicas que sempre me emocio-
naram e que o público vai cantar
junto com a gente”, declarou.

Além da regência do maes-
tro Anderson de Oliveira e voz de
Júlia Simões, o especial Tom Jo-
bim traz o quarteto com violão,
piano, baixo e bateria e a inter-
pretação de obras de Tom Jobim
como Águas de março, Anos Dou-
rados, Corcovado, Garota de Ipa-
nema, Luiza, Samba do Avião, Cho-
vendo na Roseira e muito mais.

SERVIÇO
Os ingressos limitados se-
rão disponibi l izados pelo
s i te  da Mega Bi lhater ia :
www.megabilheteria.com a
partir de 28/02 (terça-feira).

Divulgação

Júlia Simões é a convidada especial da Filarmônica Jovens Músicos
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Prefeitura promove mês de ações
sobre temática de gestão da água
Atividades celebram o Dia Mundial da Água, comemorado
em 22 de março; primeira ação será na próxima sexta-feira, 3
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Prefeitura inicia pavimentação
em avenida no Castelinho

A Prefeitura de Piracicaba
realiza no mês de março uma sé-
rie de atividades, em parceria com
diversas instituições locais e re-
gionais, para celebrar o Dia Mun-
dial da Água, comemorado no dia
22 de março. Com o slogan “Ace-
lerando mudanças: seja a mudan-
ça que você deseja ver no mun-
do”, a programação segue o tema
escolhido pela ONU para o ano
de 2023 e procura atender os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) ligados a ele.

A primeira ação acontece na
sexta-feira, 3, das 8h30 às 12h,
com o evento de abertura do Mês
da Água, que terá mesa redonda
com o tema Ações locais e regio-
nais para a gestão das águas. O
evento será realizado no anfitea-
tro do Museu da Água; as vagas
são limitadas e a inscrição pode
ser feita pelo https://bit.ly/aber-
tura-mes-da-agua. A programa-
ção completa pode ser conferida
em https://neasimap.wixsite.
com/educacaoambiental .

A mesa redonda contará com
cinco palestrantes. A secretária de
Agricultura e Abastecimento,
Nancy Thame, e a engenheira
agrônoma da Sema, Evelise Moda,
abordarão as potencialidades e de-
safios do Programa de Pagamen-
to por Serviços Ambientais (PSA).
Phâmela Amaral, assistente soci-
al do Serviço Municipal de Água e
Esgoto (Semae), apresentará as
ações integradas de cidadania re-
alizadas pela autarquia. Gabriel
Bertolo, analista de responsabili-
dade social da Águas do Mirante,
falará sobre Esgotamento Sanitá-
rio: Responsabilidade Social e Ci-
dadania. E fechando a mesa, a
gerente técnica do Consórcio PCJ,
Andréa Borges, discutirá sobre
a contribuição da educação am-
biental na gestão das águas. A
mediação da atividade será feita
por Bruno Fernandes, educador
ambiental do Núcleo de Educa-
ção Ambiental da Secretaria de
Infraestrutura e Meio Ambiente
de Piracicaba (NEA/Simap).

“Além de ser um evento de
abertura das atividades do mês de
março, os diálogos promovidos pe-
los palestrantes visam não apenas
apresentar as ações locais regionais,
mas estimular a participação po-
pular para a gestão das águas”,
comenta Laís Ferraz de Camargo,
educadora ambiental do NEA.

PROGRAMAÇÃO – As ins-
tituições realizadoras do Mês da
Água são Prefeitura de Piracica-
ba, por meio das Secretarias de
Meio Ambiente (Simap), Educação
(SME), Agricultura (Sema) e Cul-
tura (Semac), Semae, Águas do
Mirante, Pira 21, Piracicaba Am-
biental, Esalq/USP (por meio Gru-
po de Estudos e Práticas para o
uso racional da Água(GEPURA),
USP Recicla, Museu e Centro de
Ciências, Educação e Artes Luiz de
Queiroz), GMEA (Grupo Multidis-
ciplinar de Educação Ambiental),
Nas Nuvens Turismo, Fundação
Florestal, Escola de Engenharia de
Piracicaba (EEP), Colégio Cotip,
SOS Rio Piracicaba, Pira no Plog-

ging, Agência PCJ, Comitês PCJ
e Consórcio PCJ. Todas as ativi-
dades podem ser conferidas no
site do NEA: https://neasimap.
wixsite.com/educacaoambiental .

DIA MUNDIAL DA ÁGUA
– Foi criado pela ONU em 22 de
março de 1992, durante a Confe-
rência das Nações Unidas sobre
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to, realizada no Rio de Janeiro; por
esse motivo, o evento ficou conhe-
cido como Rio-92. Desde então, essa
mesma data a cada ano é destina-
da à discussão sobre os diversos
temas relacionados a este impor-
tante bem natural. A data é uma
oportunidade para se conhecer
mais sobre a problemática da água,
promover debates na sociedade e
tomar atitudes que façam a dife-
rença no uso racional de água.

Segundos dados da ONU,
2,2 bilhões de pessoas no mun-
do não têm acesso à água potá-
vel. Nos países em desenvolvimen-
to, esse problema está relacionado
a 80% das doenças e mortes.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras e Zela-
doria (Semozel), iniciou obras de
pavimentação na avenida Rui Tei-
xeira Mendes, no trecho que com-
preende a avenida Jaime Pereira
(estrada do Bongue) e a alameda
Carolina Mendes Thame. A via já
recebeu reformas de boca de lobo e
remodelação de canteiros, como for-
ma de melhorar a drenagem da via.

O serviço integra um pacote
que inclui ainda as avenidas Cris-
tóvão Colombo, no Algodoal, e Tha-
les Castanho de Andrade, no Mon-
te Líbano – esta última, já finaliza-
da com recape e adequações da
rede de águas pluviais, com a dre-
nagem e troca de bocas de lobo.

CRISTÓVÃO COLOMBO -
Na avenida Cristóvão Colombo, a
Semozel concluiu a reforma de bo-
cas de lobo em alguns pontos da
via e agora executa escavação para
assentamento de tudo de concre-
to, de forma a adequar a drena-

Justino Lucente

Na avenida Rui Teixeira Mendes, a Secretaria de Obras
agora realiza serviços de pavimentação

gem e adequar as galerias de águas
pluviais, em trecho que fica entre a
ponte do Cachão e a rua Emílio
Bertozzi. A via também vai receber
pavimentação, revitalização das cal-
çadas e inclusão de rampa de aces-
sibilidade, nos principais pontos de
acesso de pedestres a pontos de ôni-
bus. As escadas que ligam a aveni-
da Cristóvão Colombo a ruas adja-
centes também serão revitalizadas.

O critério de escolha dessas
vias é porque todas têm estrutu-
ras de galerias pluviais antigas,
fora do atual padrão da Prefei-
tura, o que faz com que não su-
portem o volume de água das
chuvas. Sendo assim, a reforma
das galerias pluviais contempla
a implantação de estrutura
nova, com bocas de lobo maiores
e remoção de sarjetões, além de
melhorias na malha asfáltica.

O investimento total da obra,
com as intervenções nas três ave-
nidas, é de R$ 6,2 milhões.
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SME iniciou formação para servidores da rede
Divulgação

A formação do Google for Education é destinada para
1250 professores, funcionários administrativos e
estudantes da Rede Municipal de Educação

A SME iniciou segunda-feira,
27, a formação do Google for Edu-
cation para 1.250 professores, funci-
onários administrativos e estudan-
tes da Rede Municipal de Educação.
Até hoje, 1°, os servidores participa-
rão das sessões de lançamento do
Projeto de Transformação Digital.
Serão oito sessões em três dias, reali-
zadas na Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep).

A capacitação vem sendo re-
alizada pela Colaborativa Asses-
soria e Consultoria em Educação
LTDA, empresa parceira do Goo-
gle, e vencedora do processo lici-
tatório. Os encontros marcam o
início de uma trilha de formação
para educadores que atuam no
Ensino Fundamental e na gestão
da Educação Infantil em recur-

sos tecnológicos, que os prepara
para o uso dessas ferramentas.

Durante o evento, os especi-
alistas da empresa divulgaram
as iniciativas previstas para o
município ao longo dos próxi-
mos meses, além apresentar o
perfil do novo aluno e conceitos
Google de inclusão da tecnolo-
gia para dentro da sala de aula.

O contrato entre a Prefeitura
e a parceira Google tem investimen-
to de R$3.557.216,00, com a vali-
dade de 12 meses. Além disso, o
programa também fomentará nos
alunos as competências necessári-
as para que sejam protagonistas
da própria aprendizagem. A SME
já trabalha em um novo processo
para estender a capacitação aos
professores da Educação Infantil.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência
02 quartos, banheiro amplo, sala
de jantar, sala de estar, cozinha,
lavanderia, varanda e garagem
coberta;  Móveis planejados e
acabamento em porce lanato;
Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churras-
queira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------
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Amigos de longa data e familiares participam do
encontro festivo de sexta, na Câmara Municipal

familia Spadotto, Eduardo e Lurdes Spadotto , Ingrid Mora Klefens
e Carlos Eduardo Spadotto, Palmiro Romani,Gilberto e Eliana
Sapdotto,Andreia,Caio e Erasmo Spadotto,Bene e Vaine Sapdotto

Erasmo Spadotto Andreia H. Spadotto Erasmo Spadotto e Palmiro Romani

Aplausos, em pé Erasmo Spadotto e Andreia H. Spadotto

Público foi para aplaudir Erasmo Spadotto

Vereador Pedro Kawai, Caio H. Spadotto, Andreia e Erasmo Spadotto,
Rosangela Camolesi ,Palmiro Romani e vereadora Silvia Morales

Fotos: Divulgação

Eliana Spadotto, Eduardo Spadotto e Lurdes da Silva Spadotto,
Benedito Spadotto e Vaine Rezende Spadotto ,Caio Herling Spadotto

Gratidão pelos amigos presentes

Marco Antonio C. Ribeiro e M. Conceição Latorre, Helena D. Franzoi
Pampolini e Luis Pampolini, Carlos Mellega Eliana Spadotto e Luzia Calil

Renato Alexadrino de Souza e Enice de Souza, vereadora
Silvia Morales, Erasmo Spadotto e Andreia Herling Spadotto

Adolpho Queiroz

Pedro Kawai, Renato e Rosana Longo, Carlos Valério

Adriana e Leandro Passari

Erasmo Spadotto, Juliana Previtalli,
Vandelei Dionisio e João Mendonça

Rosangela Camolesi e Valdiza Caprânico

Erasmo Spadotto e vereador Zezinho PereiraIngrid e Carlos Eduardo Spadotto

Caio H. Spadotto, aplausos para o pai

Erasmo Spadotto faz um discurso emocionante

Caio H. Spadotto, Andreia Herling Spadotto,
Erasmo Spadotto e vereador Zezinho Pereira

Eliana Spadotto, Caio H. Spadotto
e Gilberto Ambrosano

Vereador Pedro Kawai, Palmiro Romani, vereador
Zezinho Pereira e vereadora Silvia Morales

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Erasmo Spadotto, Cidadão Piracicabano
Na última sexta-feira (24,) o cartunista recebeu, da Câmara Municipal de Piracicaba, em reunião presidida pelo vereador e autor da propositura Zezinho
Pereira, o título de Cidadão Piracicabano. Nascido em Santa Maria da Serra, veio ainda jovem para Piracicaba e fez toda sua carreira no Jornal de
Piracicaba, como revisor, publicitário e chargista. As fotos registram a alegria com que os familiares e amigos estiveram no encontro em homenagem a
Erasmo, que tem uma história na vida do Salão Internacional de Humor de Piracicaba (SIHP), do qual foi Diretor do Acerto de Documentação por vários anos.
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“Prefeito Luciano tem a Prefeitura na
mão e cobra bastante dos secretários”
O empresário Júnior Guidotti diz que não é pré-candidato a prefeito e quer contribuir com o desenvolvimento econômico e social de Piracicaba

Entrevista foi realizada na sede do Canal
de Piracicaba, na rua Regente Feijó

Divulgação

“Todos os secretários tem to-
tal liberdade na execução do seu
trabalho. Na formação do secre-
tariado, o Luciano buscou um
time de profissionais, de pessoas
qualificadas tecnicamente pra
cada área”, garante o titular da
Semdettur, José Luiz Guidotti
Junior — sempre chamado por
Júnior Guidotti —   em entrevista
ao Programa Em Foco, do Canal
de Piracicaba, apresentado por
Marcelo Sanches e dirigido por
Rafael Santana. Participaram da
entrevistas os jornalistas Edirley
Rodrigues, do Blog,  e Evaldo Vi-
cente, de A Tribuna Piracicabana.

Qual foi a motivação para
assumir uma Pasta tão impor-
tante em plena pandemia?

Foi tudo muito rápido. A elei-
ção de 2020 foi decidida aqui em
Piracicaba, no domingo, 29 de no-
vembro e no dia 30, uma segunda-
feira, Luciano Almeida eleito, pre-
cisou montar sua equipe de gover-
no com apenas trinta dias para as-
sumir a prefeitura. Foi quando ele
me chamou pra conversar, inicial-
mente sobre a Smads (Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social), porque eu era
Presidente do Centro de Reabilita-
ção e conhecia as entidades soci-
ais, podendo assim, auxiliar nas
indicações do secretariado. E, de-
pois de duas semanas, assumi como
secretário de trabalho da antiga Se-
mtre (Secretaria Municipal de Tra-
balho e Renda) com a proposta de
implantar a primeira reforma ad-
ministrativa do governo, que foi
criar a estrutura da nova Semdet-
tur (Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo), depois de pesqui-
sar quais eram as melhores secre-
tarias de desenvolvimento do Es-
tado de São Paulo e do Brasil. A
nova configuração da secretaria
permitiu trazer o turismo, que es-
tava atrelado à cultura, e o desen-
volvimento econômico que estava
atrelado à Secretaria de Governo,
justamente no momento em que
ele estava sendo mais castigado
pela pandemia. Nesse novo mode-
lo, o turismo ganhou impulso e um
viés de geração de emprego, de tra-
balho e renda. Essa foi a principal
motivação para aceitar o convite
e auxiliar o prefeito Luciano na
nova gestão. Fazendo uma aná-
lise pessoal, era momento de
transição que sinalizava uma
parada da economia em 2021 e
me proporcionaria mais tempo

para planejar meus negócios, e
entendi que seria uma oportuni-
dade de dar a minha contribuição
e ajudar a cidade de Piracicaba.

Como é ser Secretário do
Prefeito Luciano Almeida?

Ser secretário do prefeito Lu-
ciano Almeida é um aprendizado.
Ele tem sido um professor. Já ocu-
pou cargos no governo do Estado,
foi Secretário de Desenvolvimento
Econômico, foi o primeiro presiden-
te da Invest São Paulo, então ele
tem uma larga experiência na má-
quina pública. Especificamente pra
mim que sou piracicabano, sempre
vivi aqui na cidade, mas não co-
nhecia a prefeitura nem os mean-
dros da máquina pública. O Lucia-
no desempenha esse papel, de ensi-
nar e explicar quais são os cami-
nhos a seguir. Outro ponto que eu
destaco, é a liberdade de gestão que
ele proporciona. Todos os secretá-
rios tem total liberdade na execu-
ção do seu trabalho. Na formação
do secretariado, o Luciano buscou
um time de profissionais, de pesso-
as qualificadas tecnicamente pra
cada área. Ele sempre buscou o lado
técnico das pessoas, nenhuma in-
dicação foi política. O prefeito Lu-
ciano sempre enfatiza que temos
total liberdade de escolha, que é
“secretaria porteira fechada”, “cha-
ve na mão”, ou seja, ele não faz uma
indicação de quem quer seja para
ocupar qualquer nível de função.
Eu montei a equipe da Semdettur
com pessoas que fui buscar no mer-
cado pela capacitação técnica: Rose
Massarutto no turismo, Pedro
Chamochumbi que é da inovação e
tecnologia, Cristiane Batochio liga-
da a trabalho e recursos humanos,
Marcelo Soffner que é especialista
na área do aeroporto. E esse time,
escolhido com total liberdade, está
comigo até hoje, trabalhando para
a Semdettur entregar resultados
bastante significativos à população.
Por outro lado, ser secretário do
Luciano é difícil porque ele cobra
muito! Ele é uma pessoa que tem a
prefeitura toda na mão, em termos
de conhecimento de cada secreta-
ria. Não tem assunto qualquer que
ele não esteja totalmente ciente para
cobrar o passo a passo, o planeja-
mento estratégico, a execução e os
resultados. Então, o Luciano é um
prefeito que está sempre junto, ofe-
rece autonomia e cobra bastante.

Trabalho e turismo: si-
nergia perfeita

Na antiga Semactur (Secreta-

ria Municipal de Ação Cultural e
Turismo), o turismo estava atrela-
do à cultura e não existia política
pública para o setor que foi grave-
mente afetado pela pandemia.
Quando fizemos a transição para a
Semdettur (Secretaria Municipal
do Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo), a partir de
2021, começamos a planejar ações
para o turismo. Lógico que quan-
do tudo está parado, você não faz
planejamento de ação imediata,
mas é necessário haver um plane-
jamento para a retomada, o que
faltou na administração anterior.
Então recebemos tudo desestrutu-
rado, com apenas duas pessoas
trabalhando no setor. Nossa pri-
meira ação foi montar uma equipe,
e hoje nós temos um time de servi-
dores que foram remanejados e
estão trabalhando para estruturar
os projetos turísticos da retomada,
com fomento na geração de traba-
lho e renda. Apesar das nossas be-
lezas naturais e do Rio frondoso
que encantam nossa cidade, o tu-
rismo de Piracicaba já foi mapeada
e definido por pesquisa de deman-
da, como turismo de negócios. As
pessoas vêm para cá para cum-
prir uma agenda, participar de
um congresso, formatura, reu-
nião de negócios, etc. Piracicaba
não é um destino turístico final. É
raro recebermos pessoas que vêm
passar férias, por aqui. É sempre
bate-volta. Para ser considerado
turista, é preciso pernoitar no lo-
cal. Por isso que, no ano passado,
nós ganhamos o prêmio Top Nú-
mero 1 em destinos de negócios.

Agronegócio, inovação
e turismo

O agronegócio tem sido a gran-
de porta de entrada do turismo de
negócios. Nós temos no Parque
Tecnológico, empresas e startups
que fazem um grande movimento
de palestras, evento, seminários,
cursos, congressos que traz gente
do mundo todo para cá. Então é
muito comum, você ver delegações
da Austrália, da cidade de Sorriso
do Mato Grosso, entre outras, cir-
culando e movimentando a cida-
de. Piracicaba é a segunda maior
cidade com startups do agronegó-
cio do Brasil. A Esalq e a Raízen
(uma das maiores empresas do
agro e de energia do mundo que é
piracicabana), assim como outras
grandes multinacionais, são res-
ponsáveis por essa movimentação
de pessoas e negócios na cidade
que beneficiam o nosso turismo.

Projeto Parque do Mi-
rante e Rua do Porto

A Rua do Porto é o nosso mai-
or atrativo turístico. É o maior ati-
vo turístico da cidade, com os dois
lados da orla: de um lado os ba-
res, restaurantes, Casa do Povoa-
dor, e do outro, o Engenho Cen-
tral. E a impressão que se tem, ao
longo dos anos, é de pouco zelo
por parte do poder público. Tive-
mos sim, o Projeto Beira Rio im-
plantado no governo do José Ma-
chado, que fez grandes benfeitori-
as no local, a Ponte Pênsil e a de-
sapropriação do Engenho Central.
De lá para cá, pouco se fez. Então,
nós estamos com um grande pro-
jeto em andamento, projeto de
campanha do prefeito Luciano que
é transformar o Engenho Central
no Engenho da Cultura. Na ver-
dade, hoje nós temos um espaço
preparado para o turismo, mas
que é pouco usado pelo piracica-
bano: nos dias da Festa das Na-
ções e na Paixão de Cristo. Com
esse projeto, o lugar vai ganhar
vida e atrativos para que a popu-
lação o frequente como um gran-
de espaço cultural. Do outro lado
da orla, estamos criando um mas-
terplan, (um plano macro, da Rua
do Porto com a Avenida Renato
Wagner), com projeto também de
zeladoria e investimentos. Preci-
samos cuidar dos nossos ativos.
Recentemente foi realizada a tro-
ca das lâmpadas do Parque da
Rua do Porto por leds, fizemos a
parceria do Casarão do Turismo
com o XV que ganhou a conces-
são e hoje responde pela zeladoria
do local e seu entorno, para a Casa
do Artesão estão previstas refor-
mas para posterior abertura de
processo licitatório, uma vez que os
artesãos acabaram migrando para
um espaço dentro do Engenho
Central. Em relação ao Elevador
Panorâmico Turístico, recebemos
ele parado, e quando assumimos,
fizemos toda a manutenção para
retomar a visitação aos finais de
semana e alteramos a lei para que
ele possa ser mais atrativo à inicia-
tiva privada, ampliando os espa-
ços para a concessão de pub, res-
taurante, choperia, e outro estabe-
lecimento comercial no local. E o
nosso grande projeto de concessão
privada é o Parque e Restaurante
do Mirante. Já estamos com o ter-
mo de referência pronto para lan-
çar o edital. Foi feita a manuten-
ção porque o parque estava total-
mente abandonado e hoje, com
manutenção e melhoramentos, as

pessoas conseguem passear por ele
e visitar o nosso frondoso rio que
nessa época do ano, está bem cheio.
O próximo passo é lançar, entre 60
e 90 dias, o Edital para a concessão
do Parque e Restaurante do Mi-
rante. Estamos com essa obrigação:
o compromisso de devolver esse
atrativo espetacular que é o Miran-
te, para a população e para o Brasil.

Junior Guidotti é can-
didato a Prefeito?

Essa é uma pergunta que tem
sido recorrente... Eu sou uma pes-
soa que, em questões pessoais, te-
nho planos de curto prazo. Meu
planejamento nunca foi de longo
prazo. Eu procuro fazer bem, hoje.
Depois, o amanhã é consequência.
Então, eu diria que não sou candi-
dato, não penso em ser prefeito.
Estamos na realização dos proje-
tos, focados nas entregas da secre-
taria. No nosso dia a dia, o traba-
lho é tão intenso que não se discute
política, jamais tive essa conversa
com o prefeito. Recentemente, eu
vi uma entrevista concedida pelo
Luciano, na qual ele afirma que
“ser prefeito é uma vocação, não é
uma profissão”. E eu concordo ple-
namente com ele. Estamos saindo
de um ciclo em que se pensava que
a atividade profissional era ser pre-
feito. O grupo político que aí esta-
va, permaneceu 20 anos na prefei-
tura. E não é assim, pois tudo deve
ser transitório. Eu nunca apoiei a
reeleição porque acho que ela faz
com que a pessoa queira sempre,
mais tempo e poder. É muito sau-
dável para a democracia, a transi-
ção, você ter essa alternância de
poder.   Mas essa questão de reelei-
ção é uma questão de foro íntimo
do prefeito Luciano e a resposta que
eu tenho hoje, é que não sou candi-
dato a prefeito, não penso em ser

prefeito. E também a questão de
querer ser ou não, nunca quis ser
secretário e hoje sou secretário,
então não é uma coisa que eu fico
pensando, que eu fico projetando...
Porque o meu projeto para hoje é
entregar o melhor possível em de-
senvolvimento econômico, de em-
prego, de trabalho e turismo para
essa cidade. Então o meu pensa-
mento em relação a essa parte polí-
tica, passa bem longe. Estou traba-
lhando no meu dia a dia e até acho
que eu não tenho perfil político para
enfrentar uma campanha política.

Mas se fosse prefeito
por um dia, qual seria sua
prioridade?

Eu teria um olhar muito espe-
cial para as questões sociais. Os
projetos desenvolvidos pela Smads
(Secretaria Municipal da Assistên-
cia e Desenvolvimento Social). Te-
nho um carinho muito grande pela
secretária Euclidia Maria Fioravan-
te. Eu vejo o quanto ela batalha pela
realização dos projetos sociais. Eu
acho que o olhar pelo  social deve
ser prioritário. Mas pra amenizar
o problema social, a outra ponta
que é o desenvolvimento econômi-
co, tem que funcionar. Então nós
colocamos Piracicaba no radar dos
investimentos, nós tornamos a ci-
dade mais atrativa para receber
esses novos investimentos e esta-
mos batendo recordes em geração
de emprego. Sem dizer que esses
investimentos anunciados, ainda
nem começaram surtir a contrata-
ção efetiva. Há quantos anos Pira-
cicaba não recebia os investimen-
tos que ela está recebendo agora?
Quanto mais pleno emprego nós
tivermos na cidade, menor pres-
são terá o sistema social. Conclu-
indo: se prefeito por um dia, eu
priorizaria os projetos da Smads.

SRA. MARIA CLAUDIA ANTUNES
LIBORIO STIPP faleceu anteon-
tem na cidade de São Paulo,
aos 56 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Linneu José Liborio
Stipp e da Sra. Maria do Socor-
ro Antunes Liborio Stipp, faleci-
dos. Deixa demais parentes e

amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Piracicaba e o seu
sepultamento dar-se-á hoje as
09:00 hs no Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES
CASSANIGA FRANCO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 83 anos, filha dos fina-
dos Sr. Silvio Cassaniga e da
Sra. Neife Macluf Cassaniga,
era viúva do Sr. Daury Silva
Franco; deixa os filhos: Mar-
cel lo Silva Franco, casado
com a Sra. Cibele Alves Cou-
tinho; Angela da Silva Franco
Consales, casada com o Sr.
Romeu Fernando Niglio Con-
sales e Adriana Franco Pom-
permayer, casada com o Sr.
Fernando Pompermayer. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 14h00 da sala “D”
do Velório do Cemitério do
Parque da Ressurre ição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINA AGATHA LORRANY
BARBOSA GOMES faleceu an-
teontem, nesta cidade, filha
do Sr. Cesar Rodrigues Go-
mes e da Sra. Marina Barbo-
sa Gomes. Deixa demais fa-
miliares. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. INDALECIO GARCIA fale-
ceu ontem,  nesta  c idade,

contava 76 anos, filho dos fi-
nados Sr. José Garcia e da
Sra. Ataliba Jacinto, era casa-
do com a Sra. Terezinha Flo-
rencio Garcia; deixa os filhos:
Ailson Florencio Garcia; Lu-
cimar Florencio Garcia e Di-
ego Florencio Garcia, casa-
do com a Sra. Diana Cristina
Grossi Garcia. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi  real izado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala 01 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO JUVENCIO DA
SILVA faleceu ontem, na cidade
de Rio das Pedras/SP, contava
91 anos, filho dos finados Sr.
Manoel Juvencio da Silva e da
Sra. Antonia Maria da Silva, era
viúvo da Sra. Caetana Miguel de
Castro; deixa os filhos: Elza
Castro da Silva; Eduardo Miguel
de Castro e Lorivaldo de Araujo
Silva. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Parque da Paz na cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES
RODRIGUES faleceu ontem,

nesta  c idade,  contava 79
anos, filha da Sra. Maria Bal-
bina da Silva, já falecida, era
casada com o Sr. Diomedio
Rodrigues; deixa os fi lhos:
Maria das Graças Rodrigues
Araújo; Diomedio Rodrigues
Junior e Vera Lucia Rodri-
gues de Carvalho, casada
com o Sr. Francisco Carlos
de Carvalho. Deixa netos,
bisnetos, irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi  real izado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO FRAN-
CISCO DE ANDRADE faleceu
ontem, nesta cidade, contava
65 anos, filho dos finados Sr.
Irineu Francisco de Andrade e
da Sra. Odila Teixeira de Almei-
da Andrade; deixa os filhos:
Karla Roberta de Andrade Sil-
va, casada com o Sr. Carlos
Antônio Santos da Silva; Diego
Fatori de Andrade e Jonatas
Fatori de Andrade, já falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELEUSA MARIA SCAVA-
RIELLO ZAMBELLO faleceu
anteontem, na cidade de São
Paulo/SP, contava 64 anos, fi-
lha dos f inados Sr.  Alvaro
Scavariello e da Sra. Ivonete
Arigoni Scavariello; deixa a
filha: Marina Zambello, casa-
da com o Sr. Danilo de Mora-
es Rezende. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O velório
será  rea l izado ho je ,  das
08h00 às 11h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba, seguindo
o féretro às 11h15 para a Ce-
r imôn ia  de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo loca l .  Procedi -
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARCIA DE ALMEIDA
CAMPOS SILVA faleceu on-
tem, na cidade de São Carlos
– SP, contava 52 anos, filha do
Sr. Benedito de Lara Campos
e da Sra. Ester de Almeida
Campos, era casada com o
Sr. Marcio Antonio Payão da
Silva, deixa o filho: Eduardo
Campos Payão da Silva. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 16h00 do Velório do Cemité-
rio Municipal de Porto Feliz - SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sen t imen tos  de  pesar  da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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